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kCTOS D3 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.868—DE 17 DE JUNII0 DE 1903

Revoga o decreto n. 2.887, d . 29 de abril de 1898,
" 4 - que creou une consulido em &iludias

-Prcsident ,e da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica revog ,,do o decreto
D.'2.887. de 29 de abril de 1898, que creuu
'uni consulado em Bruxellas.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1903, 150 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA ILODRIGUES ALVES.

Rio-Branco.

...Wai3terio dos Relações
. Exteriores

-Por decreto do 17 de junho corrente, foi
exonerado, a pedido, o Sr. Ilerinan 13ri5on
do cargo do consul em Bruxellas.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 17 do corrente:
Foram nomeados para exercerem os lo-

gares: de immoiliato do navio escolWRenjamin
Constanl, o capitão-tenente Arriyn'thas José
Jorge ; commanda.ntes: do aviso Cananda,
o capitão-tenente Manoel Pereira Teixeira
•unior, do aviso Mal de Negreiros o ca-
pitão-tenento Mario Vieira Cortoz, do caça-
torpedeiro Gustavo Sampaio o capitão-te-
nente Gentil Augusto do Paiva Mein, e do
aviso Tocantins o 1 0 tenente José Manoel
Monteiro.
• Foram exonerados dos cargos de comman-
dantes : do aviso rananda o capitão-tenente
George Americano Freire ; do aviso 'Vidal, de
Negreiros o °tildai do igual patente Manoel
Pereira Teixeira Junior ; do caça-torpedeiro
Gustavo Sampaio o capito-tenente. Manoel
Thoodorico .Machado Dutra e o 1. • tenente
Manoel Monteiro do . cargo do immediato do
caça- torpedeiro Gustavo Sampaio.

Foram promovidos no • corpo de machi-
nistas navaes

A machinista, do 3° classe, I° tenente, o de
4a classe, 2) tenente, Ernesto Baracho Gomes
da Silva, por antiguidade ;

A machinista de 4° classe. 2° tenente, o
ajudante da machinista, guardi-marinha,
Adolpho Alvos Macieira, por antiguidade

A ajedantes de mitahinista„ guardas-ma-
rinha. os sub-ajudantes. sargentos-aiudantes :
Euthimiro Fernandes de Lima, José Ale-
xandre de Menezes, Firmino de Freitas e
Isaias José de Souza.

Nlinit .s rio	 nue"ra
Por decretos de 17 do corronte:
Foi reformado, de ac otsl coo o disposto

no decaeto n. 193: A, de 30 de janeiro de
1891, o capit do 27 0 batalhão de • in rant iria,
Antonio Augusto de Athaple, visto ter attin-
gido a ida! i par :1 refortna volunbaria ; .

Foi transfeállu para a ea classo do exercito,
d accordo com a resolução de 1 de abril do
1871; ficando aggrega,do á arma a que per-
tence, o alferes de I I . reginunto de cavai-
laria Alfredo Phileinand Bernard, visto que
om inspecção de sa:ude a que se submetteu
foi julgado sidfrer de miolos ia bicara vel. que
o torna incapaa de continuar nu serviço do
exerci to .

SECRETAR,TAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
IntnriOres

Expenente de 17 do Junho de 1903

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu se ao tenente -do 1° regimento
do artilharia des campanha da guarda na-
cional da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, Luiz Asai Proeht um
armo de licença para tratar de negocios de
sou intoresse onde lhe convier. —Enviou-se
a portaria á Recebedoria desta Capital.

Requerimentos despachados

Olympio Juliã.o diGraça, Manoel Pedro
Oliveira e Niculáo de Souza, serventes ex-
tranumerarios da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal.—Presentomen te não ha
verba para occorrer ao pagamento. •

Leocadia do Barros, propondo vender ao -
Governo os predios de sua propriedade sitos
á rua do Areal ns. 38 a 44.—Diga a impor-
saneia por quo.pretende vendel-os.

Pe•lro Ribeiro de Abreu.—Remotteu-se o
requerimento ao general ronunandaall o da
brigada policial desta Capital, afim de sor
tomado na consideração que merecer. '

DIlzECToRIA DO INTER hm
Foi naturalizado brazileiro o subdito hes-

panhol Serafim Alonso Romero, residente
nesta cidade.

—Declarou-se ao director do Museu Nacio-
nal, em referencia ao officio de 13 do cor-
rente mez, que foram designados os pro-
fessores desse Museu Drs. Amare Ferreira,
das Noves Armond e 'humilho Bourguy Ma-
cedo de Mendonça para, sob sua presidencio.,
constituirem a COMMISSiO examinedora do
concurso ao Lagar do assistente da 24 secção
do dito estabelecimento.

--Recommendou-so ao director do Instititto
Nacional do Surdos-Mudos providencie afila
de que, da accordo cum o disposto no de-
creto do Poder Legislativo Municipal n. 672,
de 9 de maio de 1889, sejam extinetos o
capinzal e a horta existuntes nos terrenos
desse Instituto.

—sudeitJU-S0 do Minkterio da Industçia,
Viação e Obras Publicas providencie afim
de que, de accoAlo cum o dispusto no decreto
do Po ler Le aislativo Manicip ti n. 672., de
9 de mai) de 1899, seja extinct o capinzal
existente nos terrenos dm paoprio nacional
situado na 1 tdeira do Ascurras

Requerimentos de. paluulos
Theo loro M orisah, solieitando naturaliza-

ção.—Selle com etrampilhas da União o do-
cumento comprobativo do bota procedimento
civ 1 e moral.

Luiz Te ixeira de Barros Junior, bacharel
e' m direito, pedindo permissão para tu stri-
cular-se no curso medico da Faculdade de
Medicioa de Rio de Janeiro com dispensa dos
'exa os de physica, chitnica, historia natu-
ral e algebra. — Indeferido, á vista do
art-.117 -40 Migo . do Ensino.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda, os
pagamento:-

De 6:209$658, forneci mentOSás colonias de
Alienados em maio findo

De 1:4-10: ao Dr. André Gusta,vo Paulo do
Fr..ntin, lento da Esc da Polytechnica, ac-
crescimo de 20 de seus vencimentos rela-
tivo ao exoreicio actual

De 90D,:-;, ajuda do Custo que compete ao
Senador Firmino Picos Ferreira„ na rsessão
da 5° legislatura

De 181•$ a lIoneique Braga, professor do
Instituto Nacióaal de Musica, accrescinio de
5 0/o de siatts voai:Unir:atos relativo IV/ ex.-
ercielo col'rentf..•
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J'unho — 194)3

De 113$100. (abjectos do expediente forno-
cid.)s á, Sesrota aa do Estalo,' ern tudo findo;

De-so$, ide,ntico fornecimento Directoria
Geral de Sisuda Publica:

De 261$, alugueis relativos a inalo findo,
dos prodios um quo funccionam as delegacias
de sando.

— Providenciou-se para que sejam rosti-
tuidas as cauções do 5008, depositadas por
•Jose Justino Teixeira e Antonio Augusto
Silva Carvalho.

POLICIA DO DISTRICTO FEDRRAL

Por acto de 17 do corrente, foi nomeado
interinamonto para o cargo de inspector
seccional da 6R ci reumscripção urbana Ca-
rolino .de Castro.

— Por ontros.de 18 do corrente
Furam . transferidos
Os delegados .: Arthor do Moira Lima, da
cireumscripção urbana para a lambem

urbana ; Dr. Antonio José Caetano da Silva,
da 6R urbana para aquella, ; Dr. Augusto
Vieira Braga, da 3a idem para a 17a; e
Dr. Wortigern Luiz Ferreira, desta ultima
para a Ga urbana.

Os escrivães: Bernardo Benicio AlvOs
Penna, da, 2s urbana para a 3a. tambem ur-
bana. e, desta para aquella, Luiz Candido de
Carvalho.

Os inspectores seccionaes Arthur Rodri-
gues da Silva, Sergio 'Duarte do Macedo
Soares, Manoel Matheus Nuns e Aristid.es
Vieira do Rezonde, da 2a urbana para a

ta,mbem urbana, e, desta para aquella,
Adelino João do Carvallm,AntenJr FrancSco
Freire o Joau Alves de Oliveira Cruz, ficando
reduzido a cinco, na 2a , oi elevado a seis,
lia '3s, o uuinero de inspecto 'OS seccionam

— Foi aunpenso, por tempo indo ,ermmaclo,
da cargo do .escrivão da 4 s circumscripção
suburbana, Joaquim Corrêa da Silva oli-
veira.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tesouro
Federai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Pia 18 de junho de 1903

Sr. inspector da. Salfande,ga, do Rio de Jas
noivo:

N. 199—Communico-vos, para os devidos
fins, que a . quantidade de arame do cobre
para tolographo, importado pela The Leo-
poldina fecti/way . o a que se re-
fere o officio desta directoria., n.. 196,

hontem a essa inspect,oria, d. de cento o
setenta o oito kilos, e não de setonta e oito,
como por equivoco foi dec1araclo no 1110S1110
011it'i0.

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 44 — De accordo com o despacho. do

Sr. Ministro, de 10 do corrente, incluso vos
remotto, para os fins convenientes, o pro-
Cos-0 transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal no Coará, n. 93, do 5 . do setem-
bro do anno passado, o relativo ii fiança; no
valor do 4:000$, prestada por Antonio Car-
los Barroto em garantia de sua responsabi-
lidade no legar de administrador das Capa-
tazia.s da, A Ifandega. daquelle Estado.

—Sr. delegado 11,-cal no Amazonas
N. 29 —Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 9 do corrents,
concedendo dons mezes do licença,, para
tratamento do saudo, ao guarda da Alfan-
dega desse Estado José do Sant'Arma.. Pinto.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão : •
..N.54—Em resposta ao vosso officio n.48,do

mez proximo findo,doclaro-vosapara os devidos
effeitos, do a.ccordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente, que não pôde ser
tomada em considera,çã,o a reclamação do
Alcides Cantantiede de Albuqueraue contra

o-acto dessa delegacia mantendo o da Alfan-•
dega desse Esas da , S ue rePts fu a unrueloão
do reeloanauto para o 'orar de guarda da
mesma repartição, por en..en que não lhe
podia aproveitar para osso fim o concurso
que prestou na Altandega da Parnahyba.

Outrosim, na fauna do mencionado despa-
cho, recommendo-vos não encaminheis ao
Ti omearia requerimon tos sobro assumptos
como o do que se trata, os gimes não podom
constituir objecto de recurso, uma vez que
pela legislação em vigor a nemeação de
guardas o a apreciação da idoneidade dos
candidatos a esses lugares são, sob todos os
pontos de vista, da exclusiva competencia,
dos inspectores das alfandagas.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 43—Communico-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, baseando-se no
disposto no art. 10 das instrucções de 24 de
,julho de 18113. resolveu, por despacho de 2
do corrente mez, indeferir os reauorimentos
encaminhad,s com os VOSSOS offictos ns. 16 e
17, de 6 e 9,de março proximo passado, e nos
qu Les os escripturarios dessa delegacia An-
tonio Arthur Sardinha, João Pinheiro de
Ulhôa. Cintra e Domingos Fernandes Mon-
teiro reclamam contra, a exiguidade do cre-
, .ito concedido pa al °ocorrcr . ao pagainento
das ajudas de custo de preparos de Viagein o
primeiro estabelecimento, destinadas ás doa-
pozas com a mudança de cala um, do Ouro
Preto para Bull() Horizonte.

— Sr. delegado fiscal no Para :
N. 71 Tendo • sidapresenle .o.St'i Mi-

nistro o processo 'envii-ido coei o Vosso 'orneio
n. 42, , de 23 de' abril 'ultimo, e no qual it
Antaznn Telegraph a.mpang;' Limited; sa-
tisfaz as exigencias legaes com relação • aoi
despacho, livro de direttos,do set i milhas de
cabo telegraphico ' por ella importados e 'a
que, se refere o talegramma desta diractorias
de • 16 l janeiro ultimo, expedido a essa
delegacia, roaommenio-vos, de accordo éorn
o acto-do mesmo Sr. Ministro, de 6 de cor
rente, que m tildeis dar baixa no respectivo
termo do Jafsponsa.bilisade assignado pela
dita 'companhia.

a-. Sr. delegado fiscal em Po •nambuco:' •
N. 104—D cliii•O-vos., para os dedada fias,

que o Sr. Ministro.' 'per- dospaclio do 4 de
fevereiro ultimo, resolveu não 'approvar o
process envia, fo com o vosso Oleio n. 73,
de 7 de junho do anuo findo, e rol itiVo á
fiança de 100$ offerocida por Joaquim Corrêa
de \feno para exercer o lugar de escrivão da
Collectoria das randas federaos em Gravata
e Bozorroa, visto que, alé a de não ter sido
o se-tio- do te ano de fiança .in utilizado de
acconlo com o disposto no art. 19, n. 8, (lo
decreto ri. 3.564, de 22 do janeira de 1900, o
valor da dita fiança foi definitivamente fix ido
pelo mesmo Sr. Ministro, em 2 do junho do
armo passado, -na impostancia de 225$000.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 72—Remétto-vos, para' eis fins conve-
nientes, a Inclusa portaria do O do corrente,
concedendo dous meus de licença, para
tratamento do sa,ude, ao l o escripturario
Alfandega da cidade do Rio Grande Avelino
Salusti 'aso Fernandes dos Ris.
• — Sr.. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 113—Remetto-vos, 'para,- os fins conve-
nientes, as inclusas po 'tarja do O do cor-
rente, .concedendo does onzes 'do licença,
para tratamento de saude. „ao sargento da
força dos guaraas da Alfaaide,ga do Santos
Antonio Gonçalves .Chaves e ao guarda da
mesma repartição João Coleto dos Santos.

Requerimentos despachados

, Pelo Sr. director:
Francisco de Souza Metia, pedindo uma

certidão . —Certi fique-se.
Antonio de Siqueira Lopes, fazendo igual

podido.—Certifique-se.

RECEBEDORIA DO RIO . D. E JANEIRO

ReqUJriMeniOS despachados ...-

Dia 17 de junho de 1953

Engenheiro Pedro de Almeida Godinho.—
Em vista dos dizeres exarados na inclusa
certidão da Inspectoria do Obras Publicas,
nada lia que deferir, visto como o immovel
era abastecido com uma pensa de agua
abusiva, alêm do hydrometro.

Jongai Ferreira doa Aantos Lima.—
Transfira-se.

D. Maria Teixeira Itodrigues.—Restitua-
se a quantia de 246$600, solicitando-se cre-
dito.

João Carlos da Silva. Couto:— Prove o re-
querente, çoin cersidão. que * o prodio 81a,n-
eado•nosta repartição polase,strada do Santa
Cruz é o mesmo que figura na oscriptura
como rua do Mirante'.

Monteiro & Comp.— Pague o imposto do
20 semestre e requeira a restituição em se-

	

sep Irado.	 .
Neves & Arcos.— Reduza-se a, 1:600$ o

valor locativo.

Superintendendo, de seguros Terrestres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 18 de junho de 1903

No. 726 a 758 L-	 Compaohlas:Rie Gran-
'denso e Pelotense, 'do Rio Grande do Sul ;.
Alliança o interesso Publico 	 an,	 hia ; . .Am-
pldtrito. Tethys, P113IIIX - 0 Indemnizadóra,
leP.o.nambuco ; h:,sporan :a, • Maranhense .o
Popular Segue ulora, do 'Maranhão ; Paraen-
se, Commercial, Lealdade, Ainazonia, Lloyd
Paraense, Aliança e segurança, do Pará
Vara Cruz, Mereurio, Confiança, Argus Flu-
minenses Nac•on U de Seguro Mutuo Contra
Fogo, Garantia, Previdente, Lidemnizadora,
União dos Propriotarios, Int arridado,. União
Coinsuercial dei Varogist is, Lliiyd America-
no, Gosal, Prosp lidado e Vigilanc.a, desta
t'ap tal, sobre as informações que teem. de
prestar em 30 d junho corrente, nos termoa
00 regulamenio aniles° ao decreto n. 4.270.

Casa de Moeda

mappa demonstrativo dos sellos adhesivos
entregus pela Thasouraria da Casa da
Moeda a div.-rsas repartições arracada-
dor as. durante os dias 14 a 30 do cor-, .rente mez

	

TAXA	 QUANTIDADE	 IMPORTÂNCIA

	

010	 1.174	 11$740

	

$020 _	 111.166	 2:223$320

	

$050	 582 29

	

$100	 31.136	 3:111 00
ip0

	

$200	 7.517	 1:503$400

	

00	 647.669	 194:300$700

	

,:400	 24.841	 9:936$400

	

$500	 23.314	 11:657000

	

1$ ;00	 54.041	 54044000

	

2000	 31.054	 62:108 00

	

3$000	 6.364	 19:092 000

	

4$000	 6.514	 26:0560O0

	

5$000	 6.174	 30: 870$U00

	

10$003	 5.494	 54:940$000

	

15$000	 3.365	 50:475$000

	

20$ i00	 3.264	 " 65:20$000

	

54000	 14.553	 727:650$000

	

Total 	 	 978.222	 1.313:2b'7$260
----

Casa da Moeda, 30 de maio de 1903.-
O thesoureiro interino, Joelo Antonio de Quei-
roga Rosa.
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CASA DA MORDA

Mappa deawastro.tivu dos sslios e cintis do imposto da consumo, entregues pala Tlissouraria da Casa da Moeda a div:ersas

repartições arrecadadoras, durante os dias 19 a 30 do corrente moz

.TAXA

DE CADA TAXA TOTAD DE CADA TAXA. TOTAL

$010 500.000	 	 5:000S000
•	 $020 15.109.893	 	 202:4978860

-	 $025 2.020.000. 	 50:501000
040 765.000	 	 "0-600000.	 ,

,:050 751.000	 	 •	 37:551000
$080 103.000	 	 8:240000
$100 401.000	 	 40:100$000
$200 402.500	 	 80:500000
$400 50.250	 	 20:100000
S500 50.000	 	 25:000$000

1$000 10.000	 	 10:0008000
2$000 400	 	 800$000
5$000. .4.000	 	 20:000000

10$100 4.000	 	 40:000000
20$000
50$900.

.
5.000	 	
4.000	 	

100:000$000
200:000000

100000 4.200	 	 120:0005000

20.184.213 1.200:587S860

S020 200.000	 	 -1:000000
040 400.000	 	 16:001000

.8050 400.000	 	 20:0008000
8150 20.000	 	 3:0008000
S200 100.000	 	
S240

1s000
20.000	 	
4.000	 	

20:001000
4:800 000
4:000,000

1.144.000 71:800$000

005 1.200.000	 	 6:000$00u
Solo 50.000 500$000
0125 1.020.000	 	 25:500$000

2.270.000 32:00Q000

S020
025

300.000	 	
150.000	 	

o:000800°
3:750000

SO40 450.000	 	 18:000$000
$050 150.000	 	 7:500$000
S060 50.000	 	 3:000010
S080 50.000	 	 4:000À000
8100 100.000	 	 10:00)80D0

58000 4.600	 	 21:000000
10$003 4.601	 	 46:00N000
20000 5.200	 	 104:000000
50$00J 6.400	 	 320:000000

10J$000 4.000	 	  400:000$000

1.274.800 915:25lson0
'	 '

$020 100.000 100.000 2:000A00 2:0008000

24.973:013	 	 2.441:037:60

Casa (11, Moeda, 30 de maio de 1003.-- O t ilesmireiro inierino, AnTo ihdonio dc (1deiroga Rosa.
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 17 do corrente :
Foi exonerado o eapitão . tenente Gentil Au-

gusto de Paiva Mona do cargo do commau-
dant° do aviso Tocantins;

Foi promovido no Corpo de ala,chinistas Na-
'mos a suta ajudante de machinista o prati-

4cante Jeranymo José de Figueiredo.
— Por outras de 18 do corrente :
Foram concedidos ao fiel de 2 classe Fran-

cisco Joaquim da Silva e ao armeiro de Is
cl.ksse Manoel Ferreira Lima dons mezes do
licença a cada um. na farma, da lei o á vista
do parecer da junta medica, para tratarem
de sua saud ) nesta Capital;

Foi concedida ao cabo do esquadra, inva-
lido, Severo Itapa,rica licença para rasidir
nas. do Asslo nesta Capital;

Foi exonerado o cirurgião do 5 classe
Dr. Arthur Carlos Naylor do cargo do me-
dico da Escola Naval ;

Foi nomeado para exercer o mosmo cargo
o cirurgião de a' classo Dr. Flavio de Souza
Mendes.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA sacção

Dia 1.? de, junho de 1903

Ao dinisterio da Fazenda
Rogando providencias afim de que, ás

Dologacias Fiscaes nos Estados abaixo indi-
cados, sojarn concedidos, para pagamento
do divarsos; invalidou. os seguintes credites,
por contado orçamento em vigor : Estado
410 Par-§ 19 -- Companhia de Invali los
( pessoal) kittota-marinheiros de 2' classe
914 ; § 21—aluniçõe5 do bocca, quota-ra-
ções para invalidas 275; Estado do alara.-
nhão, § 19—Companhia. do In validos (pessoal)
quota-nabo do esquadra 137$500 ; § 21—Mu-
nições de bocca, quota-raçõe,s para invalidos
275$; Estado do Rio Grande do Norte, § 19—
Companhia do Invalidos (pessoal) quota.
grumetes 84500 ; § 21—Munições do bocca,
quota-rações para invalidas 268k; Estado da
Parahyba, § 19—Companhia do Invalidas
(pessoal) quota-marinheiros de 2 a' classe
198$ ; § 21—aluniç5e5 de bocca, quota-ra-
ções para invalidas 547$; Estado do Pernam-
buco, § 19—Companhia de Invalidas (pss-
soal) quota-marinbeir os do 2) classe 198$
§ 21 Mutações do bocea, quota-rações para
invalidas 550; Estalo do Ala,gaas, § 19—
Companhia do Invalidos (pessoal), quota-
2°' sargentos 275$; § 21—Munições de bocca,
quota-rações para invalidos 269$ ; Estado
da Bahia, § 19—Companhia do In validos (pes-
soal), quota-cabos foguistaa 600$ ; quota-
marinheiros de 1 5 clasae 110$ ; § 21—Muni-
ções de boeca, quota-rações para invalidas
550$; Estado de S. l'aulo. § 19—Companhia
do Invalidas (pesaoal), quota-marinheiros de
2e classe 99$ e § 21—Munições de boeca,
quota-raa5os para invalidas 275s(aviso n.951.)
—Communicou-se á alludidas delegacias
(avisos ns. 956 a 063) o a contadoria (offIcio
n. 955).

//,•n•••n

atinisterio da Marinha,—N. 964-1 a secção
—Rio ka) Janeiro, 13 de junho de 1903.

Sr. contador da, Marinha — No officio
n. 1a7, 2 sução, de 20 de maio ultimo,
trazendo ao conhecimento desta Secretaria
de Extasio o facto de haver sido apresentada
:1. repartição a vosso cargo, para produzir os
dovidus anatos. uma consignação ptssasla
em favor da Cooperativa Militar do Brazil
pelo supposto mac,hinista Antonio Joga da
Costa, lembrastes a conveniencia de serem
trios consignações, assim como as que se re-

forem ao Banco dos Funecionarios Publicas,
precedidas de certidões passadas por assa
contadoria, afim do evitar a reprodução
da fraude de que se trata.

Em resposta, declaro-vos que semellianto
fraudo não i'acallindo sobro a Fazenda Na-
cional, nem havendo indicio algum do que
olla houvesse sido praticada por qualquer
individuo subordinado a esto Ministerio,
mas interessando unicamente a Cooperativa,
cabe a essa sucieda,de,como a qualquer outra
em identicas condições, e não á Marinha,
promover o meio de ovital-a.

Entre esses meios estão evidentemente as
certidões a que vos refsristes; e n ida im-
pede que a Cooperativa Militar do lanzil o
o Banco dos Funecionarios Publicus as re-
queiram quando julgarem conveniente aos
seus interesses proprios. Mas tornar essas
certidões obriaratorias é augmantar o ser-
viço dessa rapartição e amar embara.çus
a transacções que, as mais das vezes, pre-
cisam ser feitas com urgencia.

Além disso, não havendo para os falsifica-
doras impossibilidade do falsLicarem Usos
certidões, nenhuma gar tntia poderia P ifo-
rocer aquedes ostabelocimuntos a medida
que lembrastes.

Por esses motivos deixa a mesma de ser
adoptada, e incluso vos restituo o officio da
Cooperativa, n. 6.892, colo a consignação
acima citada.

Sande e fra,ternidado.—Jalin Cesar de No-
ronha.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Pia 17 III' j10110/ dl' 1993

Ao Quadri General da Marinha, autori-
zando a mandar lavrar coo anato que deve
ser submettido á appsova,M desta Secre-
taria de Estado, para a realiz Iça() dos con-
certos de que carece o vapos do gu irra Ja-
guarão, pertencente ao commando da barra
do Rio Grande do Sul, CJIII 03 con•urrentes
Manoel Francisco Teimira Touguintat para
as obras de carapina pela quantia de 27:133$,
deduzindo-se dolla o valõr do metal velho o
mais 600$, caso, estando o n usa° em semi,
se verifique serem o cadasto e madre do leme
aproveitaveis; e com Augusto assa Dias pasa
os reparos da in tchina o caldeira pela qu La-
tia da 35:600s (aviso n. 722). —C.ommuni-
cou-so á Contadoria da, Marinha.

—Ao presidente da Associação Commer-
cial de Paranaguá, declarando, com relação
á falta de material do soceorro naval na
Capitania do Porto desse Estado, que o Sr.
Ministro tomou na devida consideração o
que lhe foi exposto e que opportimamento
será attendida, semelhante reclamação(ofileio
n. :24).

— A' Capitania, do Porto do Pará, devol-
vendo, para que seja informado, conforme
dispõe o art. 113, § 1 0 do Regulamento das
Capitanias de Portos, o requerimoata em que
Antonio Julio do Mattos Cabral, concessia-
nario do trapiche da sub-gerencia do Lloyd
Brazileiro, pede permissão para augmontar
15 metros do mesmo trapiche (officio n.725).

— A' Prefeitura do District° Foloral, soli-
citando que providencie no sentido de serem
collocados alguns combustores nas immodia-
ções do edificio onkle funcciona a Directoria
do Meteorologia da Repartição da Carta Ma-
ritima, no morro do Santo Antonio, cujo sala
viço de oa5ervaa5os metearologicas prolon-
ga-se até as 1 Imas via noite, o declarando
que, segundo informa o direis ,or do Meteoro-
logia, poqueno disponaio se fará corri osso
mellioramentn , pois a ean dização que serve
ao observatorio da Escola Polytechnica dista
da citada directaria apenas alguns motros
(aviw !a. 727),

Requerimentos despachados

Dia 18 do junho de 1903

Bento Augusto da Cruz .—Indeferido. •
Lion Clerot.— Compareça nesta Secre-

taria.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de junho de 1903

Ao alinisterio da Fazenda foram solici-
tados 03 ssguintes pagamentos:

Do 3:409$775, faria do pessoal empregado
nas obras do canal do Mangue, em maio ul-
timo (aviso n. 1.559);

De 26:98l, alem idam idem n )s serviços de
roparação o molhoranaintos da rêdo do dis-
traboiçãa de agua, em maio ultimo (aviso
e. 1.560);

De 3:284$167, Hem idem idem em repara-
ções . e arre,bentamentos, manobras e outros
trabalhos. fóra das horas do expediente, na
rêde de distribaição do agua. em maio ul-
timo (aviso n. 1.561);

De 1:916a;850. idem id )m idem em trabalhos
extraordinarios de distribuição do agua o do
esgoto de aguas pluviaes, em maio ultimo
(aviso n. 1.502);

Do 1:22a$450, idom idem idem na, conser-
vação do canal do Mangue, em maio ultimo
(aviso e. 1.563);

De 7$150 á Emproza Arrendataria da Es-
trada de Forro Minas e 11.io, de transportem
cance,dides a immigrantes, em janeiro ultimo
(aviso n. 1.564);

Do 84$750 á Companhia Novo Lloykl Brazi-
loiro, de passagem e m eedid do ordem de to
ministorio, em maio ultimo (aviso n. 1.505)

De 2 03500 á mesma, i 2M concedidas a
immigrantes,em maio ultimo (aviso n.1.566);

Do 641$300 aa Gonçalves, Castra & Comp.,
fornecimentos á Hospeda ia da Ilha das
Flores, em março e abál ultimas (aviso
n. 1.567);

De 150$ a Bento Augusto da Crua, aluguel
d.) pavimento terso° da rua Clapp n. 8,
occupa to pelo archivo da oxtincta Inspo-
ataria das Torras e Colonização, em maio ul-
timo (aviso n. 1 568);

De 3:8)4$ a diversos, fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro ultimo, requisitado por officio n. 601
(aviso n. 1.569)

De 2:723$177 idem, idem á mesma, em
março e. abril ultimos, requisitado por officio
n. 6013 (aviso n. 1.570) ;

Do 800a a Virginio Agostinho, aluguel do
predio em que funcciona a Inspectora de
Illuminação, relativo ao mez de maio ul-
timo (aviso n. 1.571) ;

De a,' 9.071-5-6 ou 180:251$984. ao cambio
de 12 5/64, á The flraitian Coal Company,
carvão Cardiff fornecido á Estrada do Ferro
Central do Braz:1, em maio ultimo (aviso
n. L572).

— Remottau-se ao Tribunal de Contas
cópia do contracto celebrado pela Directoria
'oral dos Carreios com Martins Taloa° &
Comp., para o fornecimento de material du-
rante o corrente anno (aviso n. 63).

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

Do 21 :25U,- á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, subvenção pela viagem na linha de
Matto Gsosso pelo paquete Mercedes, em
abril ultimo (aviso n. 1.573)

Do 4:5(lik;	 mas-rua, idem pela segunda
viagens na linha do Sul ( Rio Grande ) polo
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paquete Prudente de Moraes, em abril ultimo
(avisou. 1574);

De 12:150$ á mesma, idem pela terceira
viagem na linha do norte pelo paquete Espi-
rito Santo, em abril ultimo (aviso n. 1.575)

De 4:500$ á mesma, idem pela viagem na
linha o nueto-sul pelos paquetes Planeta o
Satellite, em março ultimo (aviso n. 1.576);
• Do '36:42PS$800 á, The Antazon Steam Navi-
gation Comyzny Limitecl, idem,pelas viagens
nas linhas de Manzios, Muitos, Bayão, Ma-
capá, Madeira, Pariu, Negro o Oyapok, em
março ultimo (aviso n. 1.577);

lie 535$565 a divo .sos, fornecimentos á
inspocção Geral das Obras Publicasmin feve-
reieo e março ultimos, requisitado por offi-
cio n. 357 (avisou. 1.578)

De 25:33,043 idem, idem á Estrada do
Ferro Central do Brazil, em fevereiro e
março ultimos, requisita lo por officio n. 603
(aviso n.1.579)

Do 81:509:154 á Sociéld Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, illuminação das ruas,
praças o j.irdins desta Capital, em maio ul-
timo (aviso a. 1.581);
. Do 21:301$551 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do 13razil, de feve-
reiro a abril ultimas, reamsitado por officio
n. 668 (aviso n. 1.582).

—Providenciou se sobro a distribuição á
Delegacia em S. Paulo da quantia do 40$,
afim do attonder ás requisições do admi-
nistrador dos Correios (aviso n. 1.580).

Requerimentos desi,aeltadas
Dia 17 de junho de 1903

José Jacdues da Costa Guimarães Junior,
pedindo, ene beneficio dos menores, seus tu-
tonados, Maria o Benodiet filhos do Vicente
Vieira de Mello, guarda-fio de l e classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, os fa-
vores do montepio e reversão, em favor dos
mesmos, da pensão que devia perceber a
viuva do contribuinte, a qual contralliu se-
gundas nupcias.— Deferido.

D. Rita Emilia. Leito Ferreira, pedindo os
favores do montepio, na qualidade do irmã
de Angelo Custodio Leit3,2° &lidai da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo.
— Apresento as cestidões de obito de seus
p tos e do casamento do sua irmã Veronica e
outra justificação que melhor satisfaça as
exigencias constantes do despacho do 7 de
março de 19J0.

Directoria Geral de Obras e Viação

' Por portaria de 18 do corrente, foi proro-
gada por 30 dias, com vencimentos, de
accordo com o e do art. 20 do decreto
u. 4.481, do 7 de março de 1870, a licença
em cujo goso se acha o tolegraphista do 2°
classe da Estrada de Ferro Central do Iue,-
zil Antonio Mala da Silveira MattÉiso, para
tratar de sua solide.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 16 do corrente:
Foi creada uma linha entre Araguay e

S. José do Rio d is Pedras com 42 kilomotros
do 'extensão. pelo proço do 96 annual-
mente, fazendo o estafeta viagom de seis em
sois dias, em Minas Geraes;

Foi elevada a 5u$ a giefficação mensal que
percebia o estafeta da linha de Livramento
a [tivera, subordinada á Aministração dos
Correios do Rio Grand,3 do Sul;

Foi noinuado Ignacio Neves Ferraz para o
cargo ao ajudante do agente do Ribeirão
Preto, eia S. Paulo;

Foi exonerando José Baz i lio Machado do
cargo 110 ajudante da agencia de Ribeirão
Preto, em S. Paulo.

— Por outras do 18 do corrente, foram
doncedidos 30 dias de licença ao praticante
dos Correios de Po -nambuco José Adolpho
da Cosa Palmeira, e (bus mozes ao do dos
do Espirito Santo João Pinheiro Sobrinho.

ei 'cular n. 51/1—Rio de Janeiro, 18 do
junho de 1903.

Cornmunice-vos, para os fins convenientes,
que se acha ern execução entre o Correio
Brazileiro e o da Noruega a permutação re-
ciproca do vales internacionaos, e bem assim,
que todas as agencias postaes da itiel le paiz
estão autorizadas a -executar o referido ser-
viço.

Saudo o fraternidade.— O director geral,
Luiz Betina Paes Leme.—A's administrações
ptstaes que executam o serviço de vales
intornacionaes.

SECÇÃO JUDICIARIA
Corto do Appollação

SESSXo DA CAMARA civil', EM 18 DE JIJNII0
De 1903

Presideneia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Tavares Bastos, Souza
Pitanga, Salvador MOIRA, Lima Drummond
e Villaboim, procurador geral do District°.

JULGAMENTO

Agyravo de peliça°

N. 1.865 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Tavares Bastos ; 1 0 aggravaote, Dr.
José Martins da Silva; 2 0 aggravante, Carlos
Eduardo do Avellar Brandão ; aggravados,
os mosmos.—Negaram provimento a ambos
os aggravos, contra os votos dos Srs. desom-
bargadores Salvador Moniz e Lima Drum-
mond, que davam provimento ao aggravo
do 1° aggravanto o julgavam prejudicado o
do 2°.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 18 DE
JUNII0 DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga., Salvador
eloniz, Lima Drummond, Alfonso de Mirim.
da e Villaboirn, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Embargos de mal:dado

N. 2.265— Relatar, o Sr. desembargador
Lima, Drummond ; em barga.n te, Min o. Tilais
Fleuret,inventariante dos bens de seu marido
Paul Leoa Flouret; 2 einbargante, Blanche
Fleueet; embargado, João Alves Alfonso.—
Despresarami os embargos da 1° embargante,
contra o voto do Sr. desembargador Tava-
ros Bastos, o não tomaram conhecimento (105
da 2a ombargante, eoatra os votos dos Srs.
desembargadores Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra, Espinola e Dias 1,inia, que os
dosprosa,vam, o do Sr. Tavares Bastos, que
recebia ambos os embargos.

N. 2.529—Re;ator, o Sr. desembargador
Pitanga: embargante. José Angelo; embar-
gados, Visconde do Santa Cruz o outros. —
Foram recebidos os embargos em parte para,

reformando o accordão embargado, reduzir
a coodemnação, contra os votos dos Srs. des-
embargadores Salvador Moniz, Affonso do
Miranda, Lima Drummond e Fornandes Pi-
nheiro.

N. 2.535—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga: embargante; D. Maria da Gloria o
Souza Vallim; embargado, Antonio da, Rocha
Lopes Ribeiro.—Foram despresa.dos os em-
bargos.

Embargos de deelaraçao

N. 2.050 —Rola tor, o Sr. desembargador
Guilhermo Cintra; embargante, Companhia
Estrada do F .irro do Quilombo; embargado,
Banco da Republica do Brazil. — Foram dos-
prosados os embargos. Impedido o Sr. des-
embargador Lima Drummond.

N. 2.210—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; embarg-antes, I). Anca
Maria da Rocha Brito o outros, viuva e filhos
de Joronymo Moreira da Rocha Brito; em-
bargados, Arlindo de Magalar Fausto o sua
mulher.—Despresa.ram os embargos. Impe-

dido o Sr. desembargador Mons° do Mi-
randa.

PAsSnoiNs

Appellações contmereines

Ns. 2.691, 2.797 o 2.786—Ao Sr. dosem-
bareador Guilhmeer	 Cintra.

N"s. 2.435 o 2.695—Ao Sr. deseinliergruler
Pitanga.

N. 2.746—Ao Sr. Salvador Moniz.
N. 2.630, 2.753, 2.670, 2.528 o 2.097—

Ao Sr. dosernbargador Lima Drummond.
Appellaçõe,s eiveis

N. 2.405—Ao Sr. Guilherme Cintra.
Ns. 2.531, 2.010 o 2.79S—Ao Sr. desuni-

bargador Pitanga.
N. 2.647—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
Ns. 2.004, 2.772, 2.372 o 2,670— Ao Sr.

desembargador Lima Drummond.
Mães reseisorias

N. 10— Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

N. 9—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

COM DIA

Appellações commerciaes

Ns. 2.465 02.714.
Appellaça eive(

N. 2.307.
ACCORDÃO,I PUBLICADOS

NB. 2.246, 2.226 e 3.570.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas — Ordens do
pagamento, sobre as mures proferiu despa-
ciii de registro em 18 do corrente o Sr. Dr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Avisos:
N. 1.53G, de .16 do junho, pagamento de

42:319$300, a diversos, de dormentes forne-
cidos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em maio ultimo

N. 1.408, de 9 do corrente, idom do
12:150$ á, Companhia Novo Lloyd Brazi loiro,
da subvenção relativa á segunda viagem na
linha do norte peio paquete S. Salvador, em
abril ultimo

N. 1.160, da. mdsma data ideei de 12:150$,
ã, mesma, idom da primeira viagem na
linha do norte pelo paquete Maranhao, em
abril ultimo

N. 1.427, do 3 do corrente, idem do
34$306, a Domingos da Costa Fernandes, do
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Existiam.	 	  918
En:,raram 	 21
Sahiram 	 9
Falleceram 	  9
Existern	 •	  921

740 1 65R
19	 40
5	 14
3	 12

751 t 672

Requerimentos 'despachados

Do J. V. Boscoli, pedindo reconsideração
do acto pelo qual foi determinada alijaria do
dez mil réis ais examinadores do conclua
effectuado para preenchimento das vagas
do 4° s oscripturarios deste- Tribunal.—Não
tem legar. Ao Presidente do Tribunal e não
ao do concurso caba fixar a remuneração.

Caixa Econ.otnica e Monte
Soccorro —Funccionou hontern em

sorsa() ordinaria o eonsellio fiscal, sob a
presidencia do Sr, Dr. Alencar Lima. -

Foi approvada a acta da ,SCSAD anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Em seguida .discutirant•so diversos assumi-
ptos, sendo adoptadas as respectivas &libe-
rações pelo conselho.

Autorizou-se tamisem a gorencia a renovar
o seguro findo do ediácio e moveis dos esta-..
belocimentos.

Os directores occuparam-se por ultimo
com a projectada reorganização das Caixas
econornicas, a analysando algumas idésts
trazidas á imprensa, dependentes cj. o Con-
gresso.

DIARIO OFFICIAL
- - -

A./fandexa do Rio de Jia-
neiro—Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, effectuado em 15 de,
junho de 1903:

Recebidas	 Vendidas
Saldo do mei.

do maio de
1903 	 	 429:142$199

Estampilhas yen-
- didas na The-

souraria da Al-
fa,ndega do Rio
do Janeiro de 1
a 15 de junho
do 1903 	 	 93:360$985

Saldo existente 	  	  329:774214

429:142$199 429:142$199

Correio — Esta repartiçãs expedir
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e

Antonina, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte dupls até ás 10. 	 -

Polo Capri, para Nova York. recebendo
impressos até ás 3 horas da manhã e cartas
para, o exterior até ás 4.

Pelo Cotisornia, para Bahia, Pernambuco,
S. V.conte e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã. • •

Pelà Hallc, para Bahia, Madeira e Europa;
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da um .nhã, Cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior ate ás 10.

Pelo Gotlfie, para Tenerille. Plymouth o
Londres, rec thendo impressos até ás 2 horas
d t tarde, cartas . para o exteri ir' até ás 3 o
objactos para registrar até á 1.

'Pelo Ragu'', parl. Bah.a o Pernambuco, n-
cobondo imoressos até ás 12 horas ti manhã,
cari ts para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
dias com p rte duplo até á 1 e objectos para
reolstrar até ás 11 da manhã.

Amanhã :
Polo Prinz. Waldcwar, para Bahia. Ma-

deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2. ditas com perto du-
plo e para o exterior até ás 9 o objectos
para registar até ás 6 da tarde de háje.

Pelo Industrial, para Santos e Laguna,
recebendo impressos até ás 9 horas . ‘a ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, di-
tas com porte duplo até ás IQ e Objectos para
registrar até .ás G da tarde .e bojo.

Nota—Saques para Portugal e vades pis
taes para o interior nos dias, uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

—Rocebimento do oncommendas para Por.
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que -  des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da  Compa.
gnie Aldssageries Maritimes;e entrega, Unhem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Obituario—Sepultaram-se, no dia 16
1e junho corrente, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  26
Estrangeiros 	  15

41
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino... 	 	  20

41

Junho -.- 1903
•	 ,	 ,

Maiores de 12 &anus 	 28
Menores de 12 annos. 	 13

41
Indigentes.. 	 21

Santa Casa da Misericordlla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
chorada Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soocorro o de Nossa Senhora das
Dores em Calscadura, foi no dia 6 de junho
de 1903 o seguinte:

A

2

Existiam 	 915 748 1.663
Entraram 	 29 19 '	 48
Sahiram 	 23 24 47
Fallecera.m.. 	 ....... 3 3 6
Existem. 	  ' 918 740 1.658

O movimento da sala do banco e dos con'•
aultorios publicos foi, no mokno dia, de 472
consultantes, para os quaes se aviaram 527
receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 15 oh-
rações.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria pablicos foi, no mesmo dia, de 269
eonsultantes, para uS qua.es se aviaram 27
r'eceitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

Directoria de Meteorologia
— Se'rVieo Mottiorolinico Nacional—Secção
Urbana—itesumo das observadões correspon-
dentes ao dia 17 do junho de 1903.
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fornecimentos á Repartição Geral dos .Tele-
graphos, nos mozes de fevereiro e março ul-
timos'

N. 1.460, do 9 do corrente, idem de
4:259$512, a diversos, idem,' idem, nos mezes
de janeiro o abril do corrente anno

N. 1.453, de 8 do corrente, idem de
3:128$660, da folha do passeai empregado no
Jardim Botanico, em nialo ultimd.

— Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.536, de 3 do corrente, pagamento de
600$000 ao Deputado pelo, Estado da Pa-
rahyba, João Soares NeiVa de ajuda do
custo

N. 1.553, de 4 do corrente, idem de
400$000 ao Deputado pelo Estado da Bailia,
Marcolino Moura e Albuquerque, de ajuda
do CUSt0 ;

N. 1. .577, . de 6 do corrento, idem de
250,1;000, da folha dos salarios vencidos
pelos serventes do Tribunal do Jury, em
maio ultimo

N. 1.552, do 4 do corrente, idem de
204000 a Raymundo Ba-ptista. da Silva, de
seis moedas e uma mulallia fOrneeidas
ao Archivo Publico Nacional, em maio.
ultimo

N. 1.580, de 8 do corrente, idom de
666$664; da folha dos ordenados que com-
putem aos Dra. Luiz Bandeira do Gouvêa, e
Octa.vio do Rogo Lopes, por haverem eX-
orcido 'interinamente, em inalo ultimo, o
cargo de medico legista da pslicia ;

—Ministerio da Fazenda—Ofileios:
N. 147, do Tribunal de Contas, do 10 do

corrento, pagamento de 2:630, da folha das
gratificações da commissão examinadora du
concurso para proviintur.o de lugares de 408
escripturarios do Tri:omal.:

N. 61, da Delegacia em Porto Alegro, de
14 de absil, crelito de 2:841$)32 áquella de-
legacia, para pagamento .do montepio do
D. Anua ang,elica, de Abrau Pinto, relativo
aos exorciclos de 1898 a 1901.

N. 198, da Delegacia, em Porto Alegre, de
12 do novembro de lsi12, idem do 480.-; á De-
legacia na Parahyba, pttra pagamento
consig imã° feita pelo 4s escripturario (1.1,
Delegacia em Posso Alegro, João Ezequiel
Peixoto de Vasconcellos, a atm, mãe D. 1zabal
Augusta de Figueiredo o Vasconcellos.

N .379, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
12 do corrente, ptgamontd do 1:3s7$400 á
Louzinger COkil')., do fornecimentos
tiquella, repartição, em maio ultimo.

N. 148, do La,boratorio Nacional de Ana-
lyses, de 6 do corrente, idem do 12115 .0 a
liouzingor & Cump.,deohjectos de expediente
fornecidos ao Laboratorlo, em maiu ultimo.s

Evaporação 4,
sombra.... 	

Chuva
Temperatura mé-

dia do limitem.

ELEMENTOS
Desprsysipos

sifis	 mim	 isim

3,6	 2.2	 3.1
— — —

220 :65 220.00
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Directoria de Meteorologia da' Marinha - Repartleau tia Carta Maritima - Resumo ineteorologicu e alague-
tico do dia 17 de junho do 1903 (q 'arta-feira).. .....n„---.-...-..„... 	
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ia 	 760.58 20.4 12 49 70.1 W	 2 --- -- -- ..- --	
2..... 760.81 20.0 12 45 71.0 NV	 2 - - - - - - -	
8 	 '40.63 19.8 12 37 73 2 WSW 2 - - - - - - -r4 	 760.71 19.2 12.64 78 O WSW 2 - - - - ..._ - - - -

.,. 5 	 •
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Central 7 	 761.84 18.1 13 90 90.0 NNW	 3 Muito bom Nevoeiro ténue -	 O - - - -
8 	 762.18 19.0 14.11 86.6 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro tones baixo ).-1	 1 - - - - -

ai 9 	 762.38 20.2 14.68 83 O WNW 2 Muito bom Nevoeiro	 tentie CE	 1 -- - - - - -
10 	 762.43 21.6 14.12 '73.6 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro tenue -	 O - - - - - -

morro 11 	 762.71 23.2 13.48 63.8 1 ,̀ NW	 2 Muito bom Nevoeiro teime baixo O - - - - - -
12 	 721.01 24.5 12.97 56.5 NW	 2 Muito bom - ..	 O - - 3.6 - -

do 13 	 761.19 25.4 13.07 54.4 NNW	 4 Claro - -	 O - -- -- ..- -- --
14 	 780.75 28.3 12.03 47.1 N	 2 Claro --. ...-	 o - - - - - -

g .ántonio 15 	 760.75 26.9 11 .36 42.9 N	 1 Claro - ..	 O - - - - - -
. 16 	 760.81 24.2 12.05 53.8 SSE	 4 Claro - -	 O - - - - - -

. ;. r - ^ 17 	 761.07 24.0 11.69 53.0 SSE	 5 Claro - -	 O ..... - - - -
BI 	 761.21 23.3 11.93 55.9 SSE	 4 Claro - ..	 o - - - - -
19 	 761.17 23.2 11.84 55 8 ssn	 3 Muito bom - -	 O - - - - - -
20 	 761.66 22.0 12.85 59 5 SSE	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo -	 o - - - - - -
21 	 761.01 21.7 12.80 63.5 Calma	 O Muito bom Nevoeiro teime baixo ..	 O 27.7 27.0 17.7 - - 9.37
22 	 72.06 21.6 ,11.33 58.8 'Palma	 O Mulo bom Nevoeiro tenue baixo -	 O - - - - - -
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AVISO-.No resumo ungeorologico do dia 15 do corrente a direcção do vento ás 8h. foi SW e ás 15 li ; 16 h., 1711. e 18 h, foi ss.,:s e não SSW, como seldu
publicado.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO 8° 27' 25" NW

Observações meteorologieas simultaneas
fi

A O h. In. de Greenwich ou 9h 07 0 a. t. m. da Capital

Dia 18 de junho de 1903
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S. Luiz.. .....
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tn/at

780.97 27.2 22.19

o/o

83.0 Quasi limpo
Meio nublado •

Muito bom
, 'Bom

Nevoeiro tenue alto
NI

Aragem
Regular

Boro
Bons

o
31.0

o

23.0

Natal 	 - Meio nublado •	 Iocerto Nevoeiro tenue • 5. Fraco lncorto --
Parahyba 	
Recife. 	
Maceió 	
kracajú 	 ••••
5. Salvador 	

76Z08

785.75

255

gq.s
19.67

19-69

802

78.5

Nublado
Quasi limpo
Quitai limpo
Quast limpo

Nublede

vluneauador
Rom
Bom
Rom	 •

Incerto

ChuviscOS
Nevoeiro teimo	 alto

Nevoeiro tonue'
-

ESS
DiNg,
SE
EM •

Bafagem
Regular
R..gular
Regular

co

variavel
Buiu

Variavol
Incert o

r.e. • 81

26.7

27.8

.-
24.3

23 2
Cuyabd, 	
Victoria 	

773.42 18.5 14.26 90.0 Limpo
Meio nublado

Mirto clero
incerto

•	 --
Chuvisi.m>

SIO
NE

E:afagou'
Regular

Claro
lueerto

32.1 17.1
Ouro-Preto 	
Juiz de Fora 	
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	

768 37
769.80

21.2
1.3.0

14.20
9.10

75.7
81.4

Lia lie
Limpo
IMrpo

Moita bom
'Bom

Muito bom

Nevoeiro teimo baixo

W_1%1

Bafagem
ikraimu
Aragom

Muito betu
Bom

Mu to bom

27.0
25.4
-

11. 7
0.5

Paranaguá 	 Limpei Muito claro - SW Arag-m Bom -
Curityba 	
Floriam° polis 	
Corrientea 	

787.34
763.25

13 4
21 6

10.65
15.07

93 O
7842

Quasi limpo
Quasi limpo

Muito bom
Bom

Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro teime

Pa'agom
Bafagem

Mu i to bom
Bom

13 5
27.0

5.0
17.4

Raoul 	
Rio Grando....•••
Cord,iba	 .....

756.38 19.2 11.r,8 70.0 Qu'asi nublado Arremuor Nevoeiro tenue baixo NNE Aragem Bom 1	 21.1 17.8
Rosario 	
Menden 	
Buenos Aires 	

Neta - Na •lapi al o estudo do tempo é bem e aR g i rn se cei,borva,11.
Em 4nce14 chuviscou e oah.ram awiamed os fort-s a tarde e noute de Untem e pela madrugada de hoje.
um Aracaol ch .vou borde á tarde e hm uela manhã.
Em S. Salvador cahiu ligeiro aguaceiro pila madrugada de beje.
Na Victoria chuviscou a intervall. a durante o dia de hontem, cahindo chuva forte á noute.	 .

• No Itio Grande relampejou odste na noute de Untem,
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Obi.ervaturão d.+ Rio ote	 ureteorologico- Dia 17 de junho de 1903.

HORAS Ba,rometro
a 00

Tempera
tura

contigrada,
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS Céo
••n••••n PHENODIENOS DIVERSOS

o Direcção

o
Iceo. Nuvens

1 h. m.... 761.5 20.4 12.3 69 1.0 NW 0.3 CK
4 h. m.... 761.5 19.3 11.7 70 0.0 Noite, 0.2 CK
7 h. m.... 763.0 18.5 13.7 86 2.0 NW 0.4 CK
10h. m.... 764,6 22.4 12.7 63 1.6 0.3 C. CK
1 h. t 	 761.9 20.5 13.5 76 1.0 0.0 Limpo
4 h. t 	 761.9 24.7 13.9 60 2.0 SSW 0.0 Limpo
7 h. t 	 763.3 23.4 13.2 61 3.8 0.0 Limpo

10 h. t 	 764.0 21.4 11.5 CO 1.8 0.0 Limpo

Médias 762.71 21.33 12.81 68.1 1.7 0.2

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tardo, 29°.5; minimo, ás 7 h. da manhã. 18°.3.
Horas de insolação : 9h. 43 m. 12 s.

MARCAS REGISTRADAS

• N. .13..:083

Duarte, Silva d: Fon:seca, negociantes, es-
ta,belecidos nesta praça, á rua da Candelaria
n. 1, canto da do Hospicio, com loja de cêra;
chá, rapé, sementes e fabrica de velas de
cera, á rua do Visconde do Itailna ns. 35, 37
e 39, voem apresentar á meritissima Junta
Conimoreial a marca acima collada, denomi-
nada Victoria, adoptada paios supplieantes
para distinguir todos os productos do seu
commereio o fabrico, abaixo especificados, e
consistente a dit marca, em uma estrella,
tendo na parte inferior a palavra-Victoria,
em typas pretos. A referida marca será
usada pelos supplicantes em papel e tintas de
toda e qualquer côr e bem assim estampada,
nos variados artigos do eéra e será, applicada
nos produtos seguintes : Velas de cera.pães
de cêra, velas ste irinas, compos.ção, matte
em pó o em folhas, sabão, sabonetas.
hysson o preto em pac , tas ou latas e ou-
tros aAigos concernentes ao mesmo ramo
de negdcio de chá, cê, :a. rapé e sementes,
afim de em tudo bem distinguir e aasiin
melhor garantir os seus direitos do proprie-
dade, commercio e fabrico. Estava co!!
rima estampilha do valor total de 300 rs,
seguinte maneira inutilizada: Rio de Janoiro
22 do abril do 1903. -Duarte Silva.t.4c Fon-
seca.

Apcesentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Pudera', ás 12 h .ras do
dia 22 de abril de 1903.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.708 a marca Estreita
Vict,ria de Duarte, Silva & Fonseca, ex-
clui0.0 o sabão dos pro lucros a que Ca,
se destiaa, confarine o despacho da Junta
Cominai :eia' em sessão do hoje. Pagou no
1 0 exernalax 6$610 rs. de selio p :r estam-
pilhas. Riu de Janeiro, 4 de junho do 1903.-
O secretario, Cesar de Oliveira. A' margem
estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica ,.08
Estados Unidos do Brazil.

N. :3.7'10

Abel Rodrigues dos Santos, estabelecido
nesta praça, á rua da Alfandega, n. 270,
com fabrica do calçado, vem apresentar a
esta, moritissima, Junta a marca acima cot--
lada„ adopta ria pelo supplicante para dis-
tinguir o calçado de sua fabric Ição o com-
mercio, a qual consiste no seguinte :

rotulo rectangular do fundo azul, guarne-
cido do uni fino filete branco, contendo quasi
no centro urna eircumferencia branca na
parte superim, onde se vê, uma bota entre
duas estrellas, se ;uindo-se a palavra Federal;
separada por mu traço, e azul na inferior,
em que está a constellação do Cruzeiro.
Essa circumferancia é acompanhada, na
parte exterior, de um'arabesco á escpierda
outro á direita, guardando as palavras,
Marca registrada. Na parte superior do ro-
tulo estão os dizeres - Fabrica ria Culçado
Federal,e na inferior-De Abel Itodrigues dos
Santos, Rio de Janeiro. Em um paqueno
rectangulo, branca quasi na extremidaue in-
ferior á direita. ve an-se as inscripeões: Nde
ord. Conyriment g . Altura. A referi la marca
é usada pelo supplicante em todos os artigos
de calçado como s.:jam em botas. botinas, sa-
patds, bo :seguiria, sandalias. para homens,
senhoras e crianças,sendo usada a marca tain-
bom como carimbo nas sollas,vista Itis canos,
palmilhas, nas etiquetas das caixas Ti acon-
dic onar o calçado o nas no as e facturas de
sua cas t, podendo variar do &rires e diinen-
só s, serv nele ass,m pa a melhor garantir
03 seus diruitds de propricdale. Rio de Ja-
neiro, 18 de ah al de 1:4)3. - Abel Rodrigues
dos .S'an tos . Ach wa-se c, , Ii.ula nina es caiu pi -
lha de treaantds réis, devidamente inatili-
zada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capita Feaura,l. ár duas horas da
tarde de 18 de abril de 1903. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada s eb ri. 3.710 por despach da
Junta Cominarei!' em ses,ão do hoje. Pa-
gou no p.amoiro exemplar 6.$80J de sollo por
es t ampilhas. Rio d Janeiro, 15 de juaho do
1903. - O s3cretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Conarnercial.

- - 	

IILILÉS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 17 de junho

	

de 1903 	  3.269:214$114
Idem do dia 18:

	

Cm papel 	  226:138$826

	

ouro 	  47:870$943	 274:009$769

3.543 223$883

Em igual periodo de 19J2... 3.244:8264735

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ren la arrecadada do dia 1
" a 17 de junho de 1903 . .. 1.027 420$673

Idem idem de 18 	 	 60'154$224

1.087:574$897
--- --

Em igual periodo de 1902... 1.259:282$847

4ECEBEDORLA DO ESTADO DE MINAS ~cem
CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 18
de junho de 1903 	 	 10:864273

Item idem dos dias 1 a 18 	 	 149:837$579

.Crn igual periodo de 1902 	 203:024$877

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de junho de 003

Interior 	 	 14:558$716
Consumo :

Fumo 	
Bebidas. . . 	
Phosphdros
Calçado	 ..,
Perfumarias 	
Es pecialldades

p b armaaen-
tina,c., 	

Vinagre. 	
Conservas 	
Chapéus 	

'eidos 	
Regis re 	

	

E xtraord i na.ria 	
Deposito. 	
Renda com applicação es-

pecial 	  ..

	

Total 	 •	 60:154$224
Renda de 1 a 17 de junho de

1903 	  1.027:420$673

	

Total .	 	 1.087:574$897
Em igual perlodo de 1902... 1.259:282$847

Differença para menos. 	 	 171:707$950

2:910$000
2 700$200

18:000 000
1:338$000

74$000

10$000
99$2

100$000
55 $

3:977$500
330$ ,90	 30:088$900

14:108$233
68$010

1:330$375
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EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negoeios Interiores

. De ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras. faço publico. para conheci-
mento dos interessados, que ás 12 h ris d
dia 3 do proximo mez do julho, soão rece-
bidas propostas neste escriptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para a construcção do uni
pavilhão, no patoo central da Escola Poly-
technica, destinado ás aulas praticas da- ca-
deira do Topographia.

Versará a concurrencia, sobro a idoneidado
dos coneurrentes, preço total da obra e prazo
maxirao para a sua conclusão.

Neste eseriptorio encontrarão os Srs. pro-
ponefitesdi triamente, das 10 horas da manhã
ás 3 da tardo, a planta explicativa, espec,f1-
cações o bases para o contracto, que se
houver de lavrar.

Np acto do apresentarem suas propostas.
os . Sra. ,concurrentes deverão provar ter
pago os impostos faderaos devidos, e por
moio de d .cumento em separ tdo,haver feito
o deposito no Thesouro Federal, da impor-
tando. de 200$-, para garantir a assigna-
tura do mesmo contracto.

Serão recebidas somente as propostas,. que
forem entregues em dupla via, das quaos
uma sellada, o ambas datadas, assignadas,
escriptas á tinta preta, sem emantas, nem
rasuras, com os preços por extenso o em al-
garismos, o indicarem com precisão a r ,si-
dencia dos Srs. concurrentes; em presença
dos quaes serão abertas e lidas, no dia,
hora, o local acima inilicadds.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Intaripres,
18 do junho de 1903.-0 escripturario, An.
tonio Del fino dos Santos..

etlrie tle Appellação

Faço pub l ico que os julgamentos das ap
pollações commerciaes n. 2.45,; appollanto
Viveiros Caldas, appellado Josa Marcellino
Pereira do Moraes; n. 2.714, appollantes
Filguoiras & Marques, appellados Pullen
Schmidt o eivai n. 2.037. primeira aggra.-
vante D. Dificida Cargueira. Mout tiro it
Silva, segundo appellante a fazenda mu-
nicipal. appellados os mesmos to log Ir
na sessão a Camara Civil do dia 22 do cor-
rente ou nas saguintes.

Secretaria da Corte do Appeilação, 18 do
junho de 1003 - O st 'arrotado, Evaristo da
Veiga Gonz.aga.

Junta Commereial

Pela secretaria da Junta Coramereial da
Capital Foleral se faz publico, na confortai
dad.e do art. 20 do decreto u. 590, de.19
julho .de 1890, que, no periodo decorrido do
1 a 10 de junho do corrente armo, foram
archivados us seguintes contractos, alte-
rações e distractoa de sociedades comruer-
ciaes.

Contracios

De 'Claudia° Mouiz Coelho da Silva, An-
tonio do Abreu Monteiro Fe amira o os com-
ona,ndi tarios João R tymundo Duarte e Fran--
cisco Gualdo Soares da Silva, para a expie.-
ração de uma fundição de ferro e bronze,

etc., na ;ta, pr :.ça, 4, rua Gene . Padra, ri. 95,
c kin o capital ae 1:0 . 1..), sendo 80.0 1$ dos
com a tuditariaa, sob a firma Muniz & Comp.

Do Adolpho Aschoffe F,daardo Guinle, para
o commercio de impartação, expartação,etc.,
nesta praça, ás ruas de Ouvidor n.55 o Nova
do Ouvidor n. 13 e casa filial em S. Paulo,
com o c tpita,1 de 40):000$, sob a fimia. As-
chol & Guine;

Do Joaquim Manoel do Carnpus Amaral,
Antonio José do Mattos Guimarães e o cora-
nranditario Joaquim Fernandes dos Santos
Junior, para o commercio do materiaes do
construcção, etc., nesta praça, á rua de São
JoA n. 68, com o capital de 530:000$, sondo
180:0 10$ do cominanditario, sob a firma
Amaral, Guirnaraes & Comp.;

De Edg,ard de Azevedo, Zeno Cardoso e o
commanditario Francisco Silveira 'Machado
Soares,-para o cominarei° do carne verde,
nesta praça, á rua da Alfandega u. 4, com o
capital da 120:000$, mio 30:000$ do com-
manditario, sob a firma E. de Azevelo &
Cump.;

Do Joaquim Estavas de Paula e a com-
matutaria D. Albina Rosa Garcia para o
cominarei() de molhados a corntostiveis nesta
praça, á rua De. João Ricardo ri. 11, com o
capital de 8:000$, sendo 6:000$ da commun.
ditaria, sob a firma Joaquim Estavas do
Paula & Comp.

Do José da Rocha Pereira, Joaquim da
Cunha é Silva e o cominanditario Manoot
Rocha Pereira Junior para a exploração ao
uma ollicina de marcenaria o carpintaria o
construcção do predios nesta praça. ás ruas
Sete de Se combro n. 233 o Viscon .lo de ltauna
n. 44, com o capital . de 45:00$, soado
25:0uoS do commanditario, sob a firma Rocha,
Silva & Comp.

Io José Xavier Alhadas e o commandi-
tario Oscar Xavier Afiladas para o com.
mareio do seccos e molhados esta praça, no
Boulevard Vinte e Oito de Setorn tiro n. 102 A,
oom o c ¡pitai de 20:000$, sendo 7:000$ do
cominai:ditará), sob a firma Xavier Aibudas
& Comp.;

Do Castro & Irmão o Francisco do As-
sumpção, para o commercio de molhados
o coinis tivois, nesta peaça, á rua Barao
de Seciono ri. 57, com o capital do 2:000$,
sob a firma Castro, Irmão & kssuinpç.Iu;

De Arthur Gomes dos Santos, Jeremias
dos Santos Pimenta, Manoel de Carvalho,
Falarem:da Ferreira e Adriano Pinto da Silva,
para o cominercio de carvão o lenha,
nesta praça, ás ruas do Ca .teto n. 13, L
rangeiras n. 7, S. Clemente ri. 115, D.Car-
luta n. 40 o 8. Pedro n. 113 com o
capit 4 ! de :3:50;4, sib a firma Goinos,Santos
& Comp.;

Do Antonio Gomes Subtil e João Gomes
dos Reis, para o conainorcio de sucos o
molhados, nesta pr tça, á nu da Sande
n.147, cora o capital do 3:20a$, sob a firma
Gomes & Irmo;

Do Arthur Dias .1.1vns Pare i ra o AlUodu
João Souia pai .a a exploração do um. b Ao-
911jf11, restaurant, etc. , nesta praça, á rua
Municipal n. 13, cura o capital da 3.0 10$,
sob a firma Pereira e Sou a;

Do Carlos Tavares da Cruz e \ntonio Ri
beiro Ca liO34.4, para o cominarei i do soc tos o
molh tdos,nesta praça, á rua M tchado
n. 27, com o capital de 5:000$, sob a firma
Tavares & Cardoso;

De Alvaro Augusto da Silva Carvalhal e
Joaquim Marques Pinto de Souza, para o
comine cio de mercearia e refinação de as-
sucar,nesta praça, á rua do Caneta ns.174 o
176, Cola o capi ,a1 de.40:0.,0$, sob a firma
Augusto da Silva & Pinto.;

Do 4iO 4443 Yonyg lio Fi gareira.a o	 ão Alvos
ts Cast inaeiras. p Lra loap;oraçaa .le tona

loja de barbeiro o cominarei° de porfiam iria,
casta praça, á rua Luiz de Camões n. 1. COM

o capital de 10:000$, sob a firma J. E.. .Fi-
guelras & Comp.;

Do Joaquim Pinheiro Junior o Francisco
Alvos Machad o. para o coinmerei a de fui os
o seis rop .traclus, nes'a 1 . i.lado. á praç i d,o8
Mtrinhrts n. 4, coai o capital de VE0J0$,.
sob a fir na Pinheiro Junior & fachado

De Salvadora Rosas y Guerreia) o An-
toinette Gue ssanda, para a exploração do
uma cisa do ponsão, nesta praça. á rua Se-
u idar Dant Is ro 2 L co ri o capital de
40:0 113$, sob a firma Salvadora & Antoi-
nette ;

De Caetano Ferreira, do Andrade Junior
o Alfre to da Racha Carn -iro, para o com-
mareio do mollia,dos o com istivois, nosta
praça, á rua G mçalves Dias n. 7 com o
capital de 20:000$, aub a firma Andra.ái Ju-
nior & Carneiro

De Francisco Anto.nio Barbosa. da, Costa,
Josa Ferreira Nett e Laupoldo Pereira do
Souza. para o coininercin da carvão o lanha,
nesta pr iça. á rira senador El leWo n. 172,
.com o capi ,a1 de 6:000$, sob a firma Costa,
Netto & Comp. ;

De Antonio José da C ,sta e Jaão Rodri-
guris, para a exploração de uma pada ria,
nesta praça, á tu i ia Alfandega IT. 204,
com o eapi ai de 2:000$, sab a firma allosta
& Rodrigues

De Nntonio Joaquim Luiz Canado o Ber-
nardo Toixoirit si i lagalltãe i 8 Ist is, para co
coinmexio do chá, eéra, etc., nesta praça,
á rua do lt is rio n. 97, com o caaital do
100:000 sob a Irma Canelo & Comp.

Do Joaquim Fernando, Ma000l José do
Souza e .lan mel Ferroir i. flatos, (atra o com-
morai° de suac is o te ilha loa. no 4t pr, iça, ft
rua da Nossa S inhora da Co micahiana n. 44,
com o capit dl do 6:00 sob a firma . Fer-
nandes. S uza & Comp.

Do Delfim. NI uoirira de Souza, Augusto Al-
vos P ,roir I, 44 Maximin Cardas'', para o

•onontircia de ceraaes o molhados, nesta
praça, á rua Silva Jardim n. 41, cum o ca-
pital o 9:00 4, sob a Urina Souza, Pereira &
Ca 'doso.

AlteraOes (1 ,)1 contractos

Do klexandro falhai & Como , ciam refe-
rencia ás da...as fixadas para a aav'esentação,
dos balanços soei LH a itn prazo 10 duração-
da soeie 1 tilo, a tenni tal. (MI 31 ) de junho de
1916.

Do E. S l tt'ol & Camp qii oito ás clausto
laa; que daterminaui a divisão ,is Inc aos
ou p •ejuizoa mm miro tis soei n 4 o omp' . gad .8, a
liquidação do, so O 3,1 tio e o pr .z do sua
(luração, pruri) :ala até 3 0 ) de junho de 1906.

Martins, Via mia, Vaz (5,, Comp., polo
rallacioneato do s iai° aolidario Josa Pereira
Vianna

De J Cagimiihie & impo em relição
fir na ira substi cuida pala, de O. Dava! &
Coinp.

Dist-actos d 1-Igueirado & \laia, NIa,mins
Sarnp tU & Cast ..o. Viair i Sarzo 1011 o &
C .mp . Ant mio Cliristovã h & C p np., Costa
Leite & Comp., Freitas, Labb & Coinp.,
José Trotte do Brito & Comp., Mendes &
Lourenço, Amaral. Guiinarãea & romp o Al-
VOS, Ma, talhães & Comp., Az ivedo. Labão &
rao op., A leso & Comp., Cardoso, Bas-
tos & Comp.. Fonseca & Irmão, Fremi' &
Smyth, J Bobei. & Convi. o Par 'ira Salda.

saeiao, iria ia tanta Cernmercial da Cap tal
Feio .al. 17 de j rilho de 190.3, - o oficial-
maior, Ilonorio de Campos.
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SESSÃO EM 4 DE JUNHO DE 1903

Presidente interino, Torres —Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes os deputados Torres. Guimarães.
iguassú, Borges e major Couto e o secretario
Cosa,r do Oliveira, faltando com participa-
ção o presidente Souza Ribeiro o o depu-
tado coronel Goulart, assumia interinamente

Foi lida e approvada, a acta da SOsSã,o an-
tecedente. •

O expediente constou de:.
• Requoriment08:

De norlido, Moniz.& Comp. para o regis-
tro da Marca Tund Brand,que distingue uma
qu lidade de cimento do seu c ,maiercio. '—
Deferido.	 I	 • r. •

Do [badame; Peres & Comp. para . 0,, ra.,
gistro da marco de calçado de sua fableca.
.Nova —Não pode ser admittida. a
registro a marca dos requer nres por imitar
na respectiva denominação Nova Alliança,
infringindo o p..eceito do art. 8°, n. 6, do
decreto n. 3.346, de 14 de outubro do 1887,
a marca Alliança, de producto da mesma
espeeie, do Peixoto Robalinho & Comp., re-
gistrada em 20 de fevereiro de 1902 sob
n. 3.294.

De Duarte, Silva & Fonseca para o re-
gistro da marca Estreita Victorfa, que doe
tingue as velas de cêra, o matte, sabão,
chá o outros artigos do seu comme..cio.—
Doferido, excluindo-se, potéin. o sabão •dos
productos a que a marca se destina por
imitar no respectivo emblema, com °Wenn
do preceito do art. 8°, n. 6, do decreto
n. 3.346, de 14 de outubro de 1887, a de
sabão familiar do Timo & Machado, aos
quaes foi transferi Ia por Antonio de Freitas
Tinoco, successor do Ribeiro, Timo t.kt. Comp.,
conforme a annotação feita, no registro
n. 2.750.

De Filgueiras Si: Can ido, em liquidação,
para annotar-so no registro n. 3.292 do sua
marca Borboleta a teimá ferencia para a firma
successora Filgueiras & Macedo.—Não com-
pete á extincta .firma Filgue'ras & Canado.
Inas ao seu ex-s: 'cio e successor Alfredo João
Forreira de Souza, Filgueiras requerer, por si
ou por procurador com os necess rios poderes,
a trausforencia da marca par t nova so-
ciedade constituida .ntre elle o José Ferreira
do Macedo,soll a firma Filgueiras & Macedo.

De Gabeiel Sedlmayr Bratierei zum Spa,-
ten; de José Rayrnundo Costa & Almeida o
Francisco Antonio Gifford para o depoeito das
suas marcas registradas nesta junt I. sob nu-
meros 1.187, 1A8, 3.659 e 3.69'2 a 3.696.
—Deferidos.

De Azevedo & Comp.; para o 'deposito dt.
sua lidarei dos seus ci.arLo calidicos ro-
gistrath na, janta iloinniercial do Recife.—
Deferido.	 •

De David Carneiro & Comp., para ou pa-
sito da sua marca do hervii-inatta Ramos,
registrada na Junta Coinmereial do Parai.

Da Companhi t Amparo Industrial, para
ser archiva,da a acta da a.isemeléa geral ex-
tra,ordiaaria. de 26 (Li msz proximn tinto,
que atter ei alguas artigos doa seus estatutos
—Deferido.

De Pinheiro Junior & Machado, J E. Fi-
gueiras & comp., Salvadora Antonicitte e
Angusto da Silva 4: Pinto, para sere a lorchi-

vildos os eeas contractos seciaes.—Defe-
ridos .

De E. Sadithi & p ira ser archi-
vado o instrumento da worogação do prazo,
além de outras alterações do seu contracto
seclal.—Daferido.

De Aueusto Ferreira Vaz, Joaquim Lope4
Martin4 o Fita ieiseo Forraira P 8 ei ms si-
brovivenlos di erma al irados, Vieira, Vaz
Comp., para sar arehivalii a quitação que
lhes deu a valva e inventariante do seu fal-
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!acido sócio José Pereira ;Vieira, ficando a
s., riedada dissolvida somente em relação a
elle.—Dsferido, canciellandiese o registro da
firma, qu s não pó te conservar o nome do fi-
n elo meio, nos te.-mos do art. 8° do deOreto
n. 916, de 24 de outubro de 1890.

De Antonio Christuvão & Comp., Costa
Leite & Comp.. Freitas, , Labbat & Comp.,
José Trotte de Brito & Comp. e -Mendes &
Lourenço, , p ira serem axchivados os seus dia-
tractos Soci,ies.—Deferidds.

De Gaspar Teixeira Rebelln, M. T. dos
S altos Lainas, A. P. Guedes & Comp., Aguiar
Pereira & Cornp(ignaro Dias & Comp.,
NI ice to & Comp , :Marinho,. Pores & Comp 0,
Peixoto & Comp.. Pinheiro Junior & Ma-
chado e Santos, Filho- & Comp.,. para a3re-
szistro de suas firmas comine. entes...e-De-

' feridos.	 ,
Secretaria da Junta Commercial da Capitai

Federal, 9 de junho de 1903. —Alrredo An-
tonio Pinheiro, servindo de official-maior.

Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital e do conformidade
com o art. 196. do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do 1896,
são intimados os herdeiros de Joaquim Luiz
Pereira de Souza, ex-adminisvador da Mesa
de Rendas do municipio de Macalié. Estado
do Rio de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste, não só allega-
rem o que for a, bem de sus direitos o pro-
duzirem documentos relativamenteao alcance
de 1:444$747, verificado em suas cont is, do
parindo de 17 de maio d.o 1890 a 9 de setem-
bro do I -91, exercicio de 1890 e 1891, como
constituirem procurador na séle do tribun d,
ou declararem o domicilio para serem n•ille
notificados das deci-ões prororidas, sejam
interlocutoria,s ou definitivas, sob pena de
revelia.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 1 de junho do 1063.-0 sub-director,
,José Maria d u Silva Portilho.	 .	 (.

Laireetorin das flenda Pu •

[dicas do lrhegouro Federal

• AREIAS MONA ZITICAS.

y De ;ordem- do ;Exm. Sr. Ministro da Fa-
zenda e; em 'virtude da autorização da lei
o,. ;95 1, de 29 de dezembro do 1902. art. 2°,

!VIII, recebem-se propostas ta Directoria das
'Rendas PubtinS.' na Dalogacia do Uh 'sia' ato
'Federal e L ndres e nas Deleg icias Fiseaos
!do mesmo nos Estados, dentro do prazo de
'noventa: dias, para a extracção e venda das
•areias monaz ticas que se achem em ter-
renos d m winirts O outros de p •opried
da União, situados no Estado do Espirito
Santo.

• O contractante deverá inigiar o serviço de
extracção das ditas areias no . prazo de dous

contedus da data em Tio lhe fór eu
ta .(vue ) slo Governo, ou Boll representante
tio Cstado 4IU Espirito Santo, d. pia ia do
terreno pelo qual deverá começar a fazer a
mesma extracçao, passando recibo da refe-
rida planta ; obrigando-se o Governo a ou--
tr

b
eear ao contractante, livros, desomb ira-

çads e demarcados. á modida que ferem se
faz . ndo os tlema,va ti s. os tçrroil ,.5 e rosco-
e' jia.; plantai:, nos I 111.1,;:5 e unentrein areias
monaziticiie em abundancia.

'Junho— 1902

fl
Si no 'prazo mencionado na clausula ante-

cedente não der o contract mte -começo ao
serviço de extracção dessas areias. caducará
o'eeSpoati -vo ;ãontracto, iiedepe:álènto do in-
terpetiaçãe alguma; &Mando o contractante
ora favor do Thesouro a caução que houver
feito no mesmo para - ga,eantla da fiel CXQ-
cuÇló do contracto.' •	 '

III
O contra :tante ficaa tii obrigado a pagar ao

Governo Federal, em peestações Se lieetraes,
porcentagem que for estipulada, que é um

dos objectai da presente coricurren iia, sobre
a imp ;reinem da venda lias areias, que fizer
o mesmo cantractante„liquidando se as contas
com- o Governo até s is .lias aepois de findo
cada semestre, á vista das facturas do venda
legalisa.das pelo -Cotia [lado Brazileiro do lo&r
sob pena de multa de couto de. réis
(1:000.000) por dia que exceda dos seis aci-
ma estipulados para essa liqüidação, até o.
prazo de 10 dias, findos os quaes, não pdo,
paga essa pordentagern, ficará. rescindhiceio
contracto. E, caso seja polo contractanto
feita a venda das areias no paiz, servirão
para o calculo da porcentagem as contas de
venda fornecidas por quaesquer agentes, ou•
obtidas dos lançamentos nos livros de escri-
pturação do vendedor ou dos compradores. Os
semestres a que esta clausula se refere ter-
minarão sempre em 30 de junho o 21 de de-
zembro de cada atino.

IV
O Goiltraaanto regularisa,rá a venda das

areias monazitieas do modo que a exportação
minima /las mesmas em bruto não baixo de
1.000 toneladas o das que forem beneficiadas
de 200 toneladas, isto no caso do exportação
Ou venda do urna só dessas „qualidades; sob.
pena de ser cobrada a porceetagem sobre
luina, das mencionadas quantilades, isto é, da
que estiver sendo vendida.

Quando, porventura, so realize, a venda
de ambas ai qualidades, Poderá exportar das
areias beneficiadas a; quantidade p .ssivel, do
modo a não produzir a baixa dos preços do
'ambas.
. Dando-se a baixa dos preços de venda das
'qualidades do areias mencionadas, devida a
excesso de quantidade de arreas expo .ta,das
sobro o consumo, do modo que o preço das
areias em b 'uto baixe de:S.; 20 por tonelada
e das beneficiadas baixe de -C 90, o Governo,
cobrará a mesma porcentagem sobre az.
quantidades que tiverem sido vendidas, • mas
aos preços adorados, do 20 e -2 90 por to-,
nelad is, respectivamente.

V
;

O Governo • poderá; dispensar o' contra-
ctante do cumprimento da clausula ante-
rior, na parte relativa á quantidade minima
para exportação, provada que seja pelo mes-
mo que uma queda eonsideravel se produ-

.zirá inovitavelmentie nos preços das areias,
resultante da exportação dessas mesmas
quantidades minimas ou -de uma deltas.

VI
A . irnportancia da porcentagem sobre a

da voada das areias monaziticas podará ser
paga no ThesOuro Federal, na Delegacia do'
m .smo em : Londres, ou nas D 'legacias Fie-.
caos io.licadas,p ilo preço era libr.isoete
ao cambio de 27 dinheiros por mil réis ou era
moeda papal pelo cambio da libra da mil rima
cotaçá,u, pudendo tal p gami1enLi sor feito
Untem em titulas do fundina loan, .pela
cotação média do MU anterior ao do citado
pagamento, si estiverem esses titulos abaixo
do par e quando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a juizo do Governo.

VII
, O contractante fica obrigado a recolher
tudiantaalaanente aos cofres Moraes a quota

	.1.11.•n•••••
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semestral destinada á, fiscalisação do sau
contracto, e que fôr uma vez fixada pelo
Ministorio da Fázenda.-;-sob pena, si assim
não o fizer; de ser a mesma quosa rotirada
da caução que houiter depositado para ga-
rantia da execução do mesmo contracto.

VIII
O contractante será» responsava' pala con-

servação cm bom estado de todas as bem-
feitorias, machinismos e a.ccessorios que ti-
ver estabelecido para o serviço da extracção,
transporte e boneficiamento das areias mo-
naziticas, as quaes, findo, rescin,lido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sam diraito a indem-
nização alguma da parte do mesmo Governo,
a cuja propriedade passarão aquello • es-
tado ve si no mesmo mão se acharem o o
contractante não quizer assirn-consarval-o;,
ou entregai-os, o Governo fará por tonta do
eolitractante as obras ou concertos da que
carecerem os ditos bens, retirando da caução
á. importando, necessaria.

IX
Toda a vez que fôr a cauçã desfalcada de

imnortancia setir ida em virtude do contra-
cto, será a mesma integrada no prazo de 4-1
horas, contad ts da data do recibo passa lo
pelo contractanto da notificação quo lho fôr
feita para aquilo fim pelo Governo. Si isto
não fôr cumprido )elo contractante bicos-
rirá o mos no em multa de 1:00 $, e no
caso do a nã,.) satisfazer e integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto.

O contratante, qu.Enor que soja a sua
nacionalidade, responderá poraata o frmai
desta Capital, que será, o do contracto.

XI•
O contractante tora a o gcripturação dos

negocioo relativos ao contracto com o Go-
' varou feita em lingua po. :tugueza e ein li-
vros lega l iza 104 O eSCi'lpt Cr. d nS COM OS fw-
ma[iiajo.3 prcscrigas no Ç digo Corninor-
ciai: sob peno. do resci<tio 111/ rie.uo Co n-
tsacto, facultando ai Governo Federal, ou a
seus rem-tentantes o exame dos monis .; li-
TrOS, toda a vez que lho fôr exiieio, sob
pena, si não 'o fizer, de incorrer ern • moita
de 501$, na roincidenci i na do dobro dess
impartasscia, ficando rescinglid .) o contract),
caso de tudo se negue o contracta,nta i exhi-
bir os mencionados livros.

XII ,.
O contractante p do-á transferir o respe-

ctivo contracto a um s3-ndicagt ou córnea.-
nhia, msdia,nte, parém. appr svação previa e
autorização do Governo, respansabiliSando-
'se • pela 'fiel execução do masimo contracto.g

XIII
' A' pena de multa será imposta ao coa-
tractante pelo alinisterio da Fazenda nos ca-
sos citados no contracto, sendo as 'de cada-
ablatle o rescisão do mesto° declaradas por
despacho do citado Ministerio ; ficando
aim .nistrativamente considerado rescindido
ou caduco, contracto para todos os offeitos,
som recurso algum para o Poder Judiciario;

XIV
No acto da assignatura, do contracto,o pra!

ponento preferido provará, por meio de cer
tificado passado pela Thesouraria 'Geral do

-Thesouro Federal, haver depositado como
•caução do contracto a importancia; do
-50:000$000 em apolices da divida publica; ou
em dinheiro, sem vencer juros, para ga-
rantia, da fiel execucão do mesmo contracto;
perdendo essa caução em favor dos cofrei
publicos no caso de caduaida,do ou rescisão do
dito contracto.

XV,, •	 '-':7• •	 •
Pára a extracção -d'areias monaziticas,

serão entregues ao contra,ctante os terrenos
designados polo Governo, compotentemonte
demarcados ou discriminados na conformi-
dade do estatuido no § 2 0 d) art. 19 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro da 1838,
não podoa lo servir de motivo pira a 'an-
nullação do contracto ou iniernnisação a de-
mora na ont saga dos terrenos e qualsquor
duvi ias supervenientes á sua execução.

It concurrencia feita polo presente edigal
versará sobre o prazo minium do contracto.
sobre a porcontage04 ¡mixilas, a pagar da
v inda das areias monaziticaS, servindo do
bisa a de .40 %,. .sobra joia, ou luvas .do
contracto, a-entrar no menor prazo e idonei-
dade do proponente..

As propostas, devidamente saldadas, se-
rão 'apresentadas na Directoria das Rendas
o nos domais log ires já menc.on tios, eia
cartas fechadas o 1 Laradas, até ás 2 horas
da tardo do dia 14 de setembro prox.m viu-
dou si, sendo cada proposti acompa ibala do
certific ido do deposi .0 de 10001$ em moeda.
papel ou eu Ouro ao cambio de dia, que o
pr gpon alta preferido perderá em favor flua

ifros publicus, si Co as4gna,r o contracto
no prazo de 48 horas depois da notificação
que receber para i),. salvo caso do fooça
maior plenamente justificisdo.

Directoria das Ruo las Publicas (1 s The-
souro Federal, 16 do jimbo de 19)3,—()
directas das Rau .as Publicas, Lu n,z Rodolphe
Cavalcante de Albuquerque.

Alfan lega do Ria do Janeiro

O inspector, do a,ccordo com a circular
n. 16, de li de !Lano le 1837, faz publico
que o Labaratorio Nacional de Analyse,
julgou nocivo á sande publico o seg date pro-
duto

vin•lo do Livarpool no vapor ingloz
,Garrick. entrado em 26 de maio de 19.)a,
eia dez caixas Iniror,s .1. G. V. M., cor:si-
gn:lio a .1. C. V. Mondes o rotul ido com os
seguintes ti;/.eres imoressos entre .outros:
Sherry Castle C. — W. A.

No reforid , ) vinho (branco), qiiè contém
18,5 % um volume de .alc ool •do cheiro vi-
nhos°, a analyse sovei iii mais do duas
gramma ,4 (3, grs. 910) do salfato p itassio
I)01 litro, o que é nocivo á a,iide.

Alfandegaiio Rio do Janeiro, 17 de junho
do 19 3.— O inspector, llonario 'itens° Ba-
ptista Fran,:o.

-Pela inspectoria dosta alf indo:sa 	 f
poleio°, pa as, conloscimoa .o dos int :r tss idos,
que for im dose .rroc.dos par esta repar-
tição o3 vo l urn s 9.1)iiio • 'inencioaa lus, om
signus de ivaria de falta ; dov 'nau soas
.donos ou consigaatatios	 ssentar-s • no
prazo dó 15 dias pasa providenciar a re-
speito.	 '•	 •

Vaper allemãn Cordoba. procedente do
Hamburgo. entrado em 23 do maio de 1933.
— ;ganire sto n. 338.	 -

Armazena n. 12.— DR : 1 engradado n. 56,
repregado e avariado..

Idem : 1 caixa n. 14, idem idem.
D1111 : 1 mala n. 6, idem idem.
.AVC :1. dita a: 1.516; idoin idem. ,.
AR PC —0.1, :- . 1	 n. 646, i lein idem.
LI! : 1 dita n. 7 cit. idem idem.
ÇPC I dita n. 8.331, hiena idem.
G—C—W : 1 ditam. 2.927, idem itlom.
KC—EG : 1 dita n. 14, idurn idem.
CPC : 1 dita n. 3.725, idem idem.
MFB : 1 (Uh n. 1.163, av
A [te —PF : 1 dita n. 203, repregasla, o

avariada.

RSC : 1 dita n. 14.710, idem 1 Iam.
IIK : 1 dita n. 1.311, idem idem.
VISO: 1 dita n. 9.20. idum idem.
CV—MR : 1 'dita n.' 13.19 4, idorn idem.
Despacho sobre agua — Vianua 2 bailá-

cas ns. 1.05e 1.120, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 1.089, avariada.
Arinazem n. 12— ACF : 1 caixa n. 1, re-

pregasia e aVariad:i.
FS(1 : I dita n. 11.552, Mona idem.

: 1 dita n. 6.419, idem idem.
CV : 1 dita n. 1.172, avariada.
MC: 1 dita n. 1.298, repregada.:
Vapor anemia° Prina • 1Valdentar. proce-

dente do Hamburgo, entrado em 1 de junho
de 1004.— Manifesto u. 343.

Despia/1 , g sobre agu	 IISC: 2 caixas
ns. C90 o z7J, reptegadas.

Idem: 2 ditas as. 233 o 288, idem.
Idem: ,e ditas ns. 260 e 212, idem.
Idem: 2 di .as ns. 225 e 230, idem.
Idem: 2 dita;ans. 228 .o 280. Mim.
Ideia: 2 ditas ns. 231 e 317. idem.
FBC. 4 dita n. 422.344, avariada.
Araujo Freitas: ,1 dita n. 3.867, Idem.-
Armazena n. 9— 43; 3 caixas as. 629, 648

e 631, re ore sa,das
Liem: 3 ditas n . 637.648 e 630, idem.
Idem: 1 dita ir. 64. idem:
RIJO: 1 dita n. 4.099. :idem.

• 1113C: 1 d ta n. '773, idem.
iS: 1 1j.a n. 1, idem. •
11: 1 dita n. 9.171, idem.
A—Js-21—WW : 1 barrica n. 12.683,

idam.
ARPC—OL: 1 caixa n. 592, idem.
Aszol: 1 dita ii. 90. Liem.
13 X: 1 sac-o n' 1. idem
BEtc: 1 caixa a'. 4.070,-ropmgada.
CC: 1 dita n. 46, mor:gaita e avariada.
CHC: 2 ditas n.. 338 0 341, r pregadas.
DAT: 1 dila, n. 1.6s2,1doin.
Idem: 1 dita n. 1.683, idem.
EMC: 4 ditas ns. 1.957, 1.956, 1963. 	 e

1.958. repregadu e avaiadas.
Vap ir ingloz • ely•le, procedente do Sou-

tha,inptsn, entrado em 8 de junho do 1903.—
Nia,ni fosso n. 335.

Armazena n. 8 —CPC—D: 1 -caixa n. 613,
roregaila e avariada: . •

S q —R—W: 1 dUa n. 6.059, idem ideal.
CVC—D: 2 ditas ns. 614 e 615.reprego, las.•
C—F—C—X : 1 dita n. 655, idem.
BRS: 1 dita n. 66, idem.
LO: I dita n 1,idem,
ODC: 1 dita n. 3.305, reprogad

riada.
AFNC,: 1 tlita n. 2.013. idem i tem.
hera: 1 dita , n. 2.017, ideia • idem. '•
M —C: 1 dita ti. 7.9' 15, l reprogada. -
(NU: 1 dita n. 8.417, .idem.
C—J: 1 dita n. 156, idem.
I-18: 1 dita n. 8. 019; idem. "
AFNC : 1 dita n. • 2 010, id44111,	 • •

SAC—B : 1 dita n. 440, idom.
De311elio sob .o agua — PE-21 : 3 . ditas

ns. 19, 92 e 50. i.datn.
hiena: 3 ditas LIS. 215. 38 o 18, idcfn,
TBC: j dita n. 51, idem.
Idem: 2 ditas ns. 49 o 30, hiena.
I.lam : 2 ditas ns. 71 e 45, idem.
Idem : 2 ditas ns. 35 e,27, idem.
Ideia: 2 ditas os. 77 e 74, idem.
PE-20 : • 1 dita n. 99, , ,idism.	 .
V ',por. dnglez Incacmaa. procedente do An- •

tulipa, entrado ,41n. 9 de junho do 1903.—
Manifes • o n. 359.	 -

Armasen1 n.	 4 latis • S3M. nu-
Mero, •Vagá.tido.

LVC—F : 1 caixa n. 69, reprogasla.
ECS : 2 ditas os. 1.478 o 1.480. Hom.
bespaclid sobre agua—EK: 2 caixas as. 132

e 120. vasando.
Idem : 1 dita n. 141. repregada.
Vapor aliena i San Nic dás. p lu:galante de

11.1.mburgo, entrado em ti de junho do 1903
—Manifesto n. 308.

o ava-
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reprefgad.k n. 3—ARPC: 1 caixa n. 218,1
•

CM.IaF : 1 dita n 1.5fi2, idem.
CUF'—JG : 1 dita n. 119, idem.. FiVF :1 dita n. 1.673, idem.
FS : 3 ditas ns. 1.348,1.567 o 1566, idem.
H11 : 1 dita n. 206, idem.
JC : 1 dita 'sem numero, idem.

R—C—C 1(11 a n 666, tilam.
KC : 1 dita, n 4 49o, idem.
Manoel Joaquim T. : 1 dita sem numero,,

idera.
1 dita n. 1.766/4, idem. .

Idem: I fardo n. 1.765/8 avariado.
bSBX.: 1 caix n. 20.101. i•i:im.
VV:.l dita ri. , 2.02	 r na:aeitr ida.
Vapor inala Sitian, pre .e lente de tiver.

peol, entrado em 5 de junho • de. '1903.—Manifesto n. 353.
Armazem n. 14—AGP: 1 barrica n , 2,653,

roprexada.
AG-1: 15 peças dal tuça, ser.a numero que-brad•as
GC: 1 caixa n. 157, r vaí•egada,.
1-IHS: 1 ha,rrie a. 1.55G, idem.1LSC: 1 dita n. 10R, ilein.
RAN-16: 1 40 n. 22. qii tbra o.C ri: 1 caixa • a. 476, :ivariada. 	 •
CP: 1.dita ia, 291, repragada.
DCC: 1 ditr i. 515, avariada.
GA: 2 ditt,,,s es. 4.1 '0 e 4.115, regr0;.-t,adas.
Armazena n. 14— Idem: 1 caixa n. 4.133.repregada, •e avariada.
Idem: 1 dita, n 4.128, idem idem.
II: 2 di'f,as ns. 8.063 e 8.032, raproe:adas.
I• ion : 2 ditas ns. 8.0'11 e 8•059. Hem:
T,det'a: 2 ditas ris. 8.051 e 8.065, reprega-df.ts e, avariadas.
P.,..em: 1 dita n. 8.052 idem idem.
TA: 2 ditas as. 1 e 3, idem idem.
HL: 1 dita n. 7.270, idem idem.
M—G: 2 ditas ns, 7.926 e 7.921, repre-

,:gada.s.
Idem: ? ditas ns. 7.749 e 7.946, idem:
Idem. 1 dita n 7.93), -idem. -
Idem: 1 dita n. 7.910. redregada e ava•

nada.
S-5 18—M—S—S : 1 barrjct. n. 28, ava-

riada..
SM—H—W: 2 caixas na. 6.036 e 6.038,

rrap-regalas..'
• lidem: 1 dita n. 6.033, idem.

liem : 1 dita ri. 6.049, repregada e ava-
liada.

SMC • 3 ditas ris. 296, 297, 303, idem,
idem.

SS—S: 1 dita n. 24'5. repregada.
VV—C' : 1 dita'n. 1.110. idem.
NVB : 1 di t a n 44, avariada.
1-1 : 1 (..1 ita n. 8.010, reprotrad a,.
Arne.azern n. 14— SM : 2 ditas ns. 299,

1.429, meni,
j•d'am : 1 dita n. 208, idem.
Sa• -!n1 : 2 ditas es. 14 12, idem.
Idem : 1 dita n. 8, idem. 	 .
YUC : 1 dita n. 1.109. Liem.
'SM—KW :2 ditas ns. 6,941, 6.032, ilem.
Item : 1 dita n. 6:043. Hero.
8: 1 dita n. 3 5 .?9. avari tia.
jitS: 1 'i a n. 7.323. repregada,.
AR—' C 1 dita n. 21?, idem.
RS: 2 ditas ris. 695 e 7o1,
Idem: 2 ditas :•a 697 e 6 18, idem.
Idem: 2 ditas n. 7 , r2i, e 699.idem.
idem: 1 dita o. 706, ideda.
Mera: 1 dita n.694, repregada o avariada
Idem: 1 dita n. 70 t, avariada.
CFEX: 1 dita n. 44. repregada.
CPC: 1 dita n. 272. reprogada o ava-

riada.
El): 1 di ta ii. 1:701, idem.
Vapor allemão Prinz It raidear, proce-

dente de Ilambin •go entrado eia l ' de junho
do 19'13 --Manifesto n. 342.

Arina,zem ri. 9-48: 1 caixa n. 631, ava-
riada.

FO : 1 caixa n. 196, -tvari tda.
EMC : 1 dita ri.  1.613, idem.
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RBC-773 • 1 dita n. 1.886. idem.
Vapor inglet Oravia, procedente do Liver-

p001, entrado em 2 de junho do 1903. Mani-
festo ri. 247.

Armazein n. 15--X : 1 caixa ri. 508, re-
pregada,

lirmorio	 MV—E1I—PB : 1 dita
a, 3,1: 6 idntn.

NIWC—D : 1 dda n. 2.5 :8, idem.
MNIR : 1 dita n. 470, idem.

: 1 dit.,' n 46:), idem.
QNIC : 1 dita n. 122, idem.
RSC : 1 dita II. 185. idem.
VCC —A : 1 dita n. 383, idem.
Vidi as : 1 dita n. 1.922, idem.

: 1 dita n. 1.4-1. idem.
Alf .n , leg,a, do R to de Janeiro, 15 de junho

de 1993. —Pelo inspector, branciseo Manoel
Fernandes, ajudante.

Cornmismari•ed.. Gerai da
Ar Mai da.

COSTURAS

Es a repartição (lis ;ribue costuras no dia
20 do correote ás sanho •as m tti•icoladas sub
ns. 101 a 110, das quatc:o categorias.

Co innissarial iiaral da rui 1, a, 18 do
ju lho dl 19)1. — O sacretario, Pedro Nunes
Corrja de Sá.

Insw • cção Geral dam Obram
b' leais da Capital Fe-

deral
ESTEIA DA DE FERRo DO RIO DO OURO

Concurrencia para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei, para o 2 o semestre
do exercido de 1903
De ordem io Sr. D.•. . inspector geral inte-

rino, -Cm° publico qUo rocelrim-se proposta:,
no dia 27 do corrente, ao meio-dia, nesta
rapartição, á praça da . Republica n. 103,
para o foi•neciinento, durante o 2° semestre
de 1003. do d rmentes do madeira de lei, das
qu tildados e famas empregadas na Estrada
de Ferro Contr d do Brazil (bitola estreita).

As dimensões devem ser : 1°1 ,80 de com-
primentn , 01/3 ,18 de largura o 0ni.14 de espes-
sura, • não podendo exceder o fornecimento
tot tl de 27:5008000.

Os dormentes d : verão ser entr )guns nas
pontes da Penha, do Cajá ou em qualquer
ponto da Estrada do Ferr, do Rio do Ouro.

As propostas deverão conter
1.° qualidade da madeira, que fornecerá

em maior
2.° A quantidade que fornecer por mez o

o lotar ,a entraga.
3. 0 o preça por dezena de dormentes,

entregue em qualquer dos pontos já men-
cionados.

03 woponentes fa' •ão um deplsito prévio
de 2 1 0 no Thesouro Federal. mediante guia
expedidas para esta Repartição, para garan-
tia da assiznatura do contracto ficando en-
tendid que perde d o direita a essa garantia
o proponente que for preferido e recatar se
a a .s gn tr • • contracto, dentro do prazo de
cinco di ts, a contar da data do aviso que
por •tstasectretaria Um for dirigulo.

O prol) mente, cuja proposta fôr acceita,
fará um d posito no Thesouro Federal, cor-
re-•pondente a 10 0/, da importancia total
do fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas sou l idas e docunnen :ad is com
o recibo da caução prévia serão entregues
nnta repartição no dia e hora acima men-
cionail• s, sendo abertas na presença dos con-
carreai...ti e deixando de ser acaeitas as que
forem apresentadas posteriormeimte.

secepta ria, da Inspecção noral .as Obras
Publicas da Capital Fed,.r .1, 18 de junho
d • 1903.-1%. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Junho — 1903

Estrada de Ferro Central do
Rrazll

CONCURSO PARA o LOGAR DE AUXILIAR
DE ESCRIPTA

D3 ordem da directoria, faço publico que
o concurso para a togar do auxiliar do es-
cripta, annunciado por edital de 6 de maio
ultimo, será elfeetuado no dia 29 do corrente,
nu edilicio da Est t ão Centr d.

Os exames constarão de
Calligraphia ;
Poriaiguez : Granunatica, analyse logica o

grom lardeai
Aritlimetica,
Geo:: •aphia e historia do Brazil.
Redacção ofilcia.1 o discripção escripta

sobre qualquer assumpto.
Os candidatos devem inscrever-se nesta

secretaria até o dia 27, apresentando regue-
rimen:o in ,truindo com documentos que
provem : id ido In dor de 18 o menor de 35
annos, boa conducta e sanidade.

Os empregados da Estrada, do categoria
infarior. p ,derão talub insc..ever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

os candidatos julgados inhabilita,dos neste
concu•so ,C• podarão inscrever-se para novo
exame quando decorr, lo o prazo do um
anno, o os reprovados nus concursos reali-
zados nos unimos 12 mezes, não podem se
inscrever para este concarso.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Br tzd, 17 de junho de 19,13.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira, 	 (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS SOBRESALENTES E MATERIAES

De ordem da directoria faço publico 'que,
ás 12 horas do dia 27 do proxitno moz do
julho, nasta secretaria, serão recebidas pro-
p istas para o fornecimento do material para
freios Westinghouse, ferramentas.materiaes
diversos. sobresalentes para locomotivas o
material e sobresa.lentes para installação do
gaz Pintsch, de accordo com as relações,
desenhos e bases para o contracto á disposi-
ção dos concurrentes, para serem examina-
dos nas a secretaria.

A concurrencia, versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabric nte, prato para
o fornecimento e o preço em r 'is, libras,
aollars e marcos, de accordo com as mesmas
relações, por unidade de material entregue a
bordo neste porto.

Os concurrantes deverão apresentaria°
nesta secretaria. no dia e hora acima in ti-
cai is, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas. datadas e assignadas, com
indicação do suas residencias. e deverão ex-
hibi.', em separado, no acto da entrega da
proposta, o r.icibo da caução do 200$, pre-
viamente feita na thesouraria desta Estrada,
p Ira garantir a a3signa,tura do contracto do
prop . mente preferido, e bem assim a prova
do estar o pr )ponente quite com a Fazenda
vlunicipal quanto a pagamento do imposto
de alvarás de licença p ira o exercitai° de
negocio, profissão e industria.

'Secretaria d t Es•rada do Ferro Central do
Brazil. 16 de junho de 1903.-0 Secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Directoria Geral dos
Cor reiCIS

Tratando esta directoria, actualmente,
de reformar, por completo, a collecção do
sellos em circulação por motivo de se acha-
rem de todo inutilizadas as respectivas ma-
trizes, julgou fa.voravol o ensejo, que se lho
le ara, de instituir novos padrõtas do sellos,
os quaas, no seu percurso pelo vasto terri-
torto da União Po-.tal Universal possam dar
per manente attestado da arte brazileir h , ao
mesmo tempo que narrem na eloquente

Arnrj,”eni
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gemem!

linguagem da Philatelia os factos culminou
tos da nossa historia patria.

A realização desse desideratum depende
unicamente do amor .que- á pa.tria o á arte
sempre manifestaram os artistas braziloiros,
visto não dispor a Directoria Geral dos Cor-
reios dos meios necossarios para valiosa
monto retribuir o trabalho artististico a que
dará origem o sou appolln. Entretanto, o na
medida das forças • do respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará, in-
demniza , ' do tempo dispendido nessa =pre-
za aqui:311os que ao edital ab tixo correspon-
derem. Assim é que esta directoria geral
nutro a convicção de que, re tlizado o certa-
men artistico que ora propõe, ficarão o.-
Estados Unidos do Brazil em condições de
hombrear com os mais adeantodos paizes da
União Postal, no que diz respeito a riqueza
artistica da sua collecçãs de sellos do Correio.

'De ordem do Sr Dr: director geral sdos
Correios, f se() publico que, no prazo do 120
dias, a conta- da data deste ed,tal. serão acei-
tos nesta directoria desenhos para os novos
padrOes de formulas de frangida postal em
suas differentes ospecies o taxas A coneur-
receia A acceitação dos desenhos será roeu
lada pelos ela.usulas infra:

1". serão escolhidos dez desonhos para
sellos ordinarios, um desenho nar s sellos de
taxa devida. um desenho para • solto offl
um desenho para bilhetes posiaes internos
um desenho para bilhetes postal externos.
um deienho para as c arr, is-bilheto internas
o outro para as cartas-bilhete externas

2', os desenhos para os sonos ,érilinarios
serão respectivamente das t Lxas	 IO,
50, 100, 200, 300. 5, 10. 710, 1,001 t 2,010
deverão conter ns pai 	 —Cnannio E U,
DO RIRAZIL-0 o valor ln taxa o ri a garismos
acom ranhados da, palavra—Mis:

3', o desenho para os sonos de taxa °vida
conterá, além das palavras nxiald IA na ciam_
sala. 2s, as palavras—Taxa DEVIDA;

4*, o de ainho para o seio conmrá,
além das palavras exigidas na clausula 2 s . as
palavras—SELLO OFFICIAL;

5a, Os desenh )s para os bilhetes postaes
Internos serão da taxa do 50 réis; para os
externos da, de 100 reis- p ira as cartas-
bilhete internas da. de 200 réis; e. para as
externas, da de 300 réis: Estos desenhos de-
verão conter, na parte referente á indicação
da taxa, o valor da mesma em sl,Sarismos
ao onpanlia,d is da palavra —Reis— e as p
la,vra,s—CORREM—E, U. Do BitAzIL;

6*, todos os desenhos para oa Rollos mimo
para illuminu 'as dos bilhetes posta,os e las
cartas-bilhoto deverão rep roso n ta r. A vontade
do artista, uma allegoria a um facto "po
Iltico. sciontifl oo, artistica industrial, cc.,
da nossa historia patria, ou sor a repre-
sentação do propriO facto;

'7', o (Bisonho para o solto officio] deverá
conter a reproducção das armas da Rep !-
Mica;

8', é reservada toda a liberdade ao ar-
tista quanto ao ostylo ou escola do seu
desonho, bem corno quanto á illuminura.
cercadura ou moldura do mesmo Não serão
admittidos ao concurso os desenhos feltOS a
imola ou a Assira;

é licito a um só coneurronto apresentar
um, dons ou mais desenhos, constituindo
factos isolados, ou collecção concatenada dos
mesmos factos;

10", os desenhos para os bilhetes postaes
o cartas-bilhete iCernos ou externos de-
verão constar do uma parto relativa á taxa
e seus caracteristicos,na forma da clastsula.5".
parte essa que deverá sempre occupa,r o
angulo superior direito do desenho, e de
um a illurninura ou cercadura, a qual não
poderá °ocupar mais de um torço da su-.
porfinie total do c xtão Ou carta-bilhete:
podendo sor feita por um dos lados e pela
parte superior ou inferior das tu smas for
molas. Bites 1esen1404 tlevOrão sor feitos

PARTE COMERCIAL
Cri ri] ai raii d leal los; Corre-

a.rie di.ViM(141,.. stissibiscos
Colàisid

coas° DieFICIAL DE ameno IMA ildfit'PALL, A

Sobre hoodrsa 	
» Pará 	
• Hamburgo...— 	
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York

Libra esterlina, em moeda 	
Vales de ouro nacional, por moo
Apollo( s geraes de 5 0 /0 , de 1:000$
Ditas do Emprostimo Nacional

de l son , porf, 
Ditas idem idem ae 1895, nom 	
Ditas idem idem da lis97, p .rt	 I ; Ooto,j,o.s.
Ditas do Unprostimo Municipj

do 1893, port.
)it.ts idem idem de 18,16, nom...
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 10..).s; 4 s/., port....
Banco da Republica do Brazil..
Dito do Commercio, e/40 0/0....
Dito Como:torc ia' do Rio de Ja-

neiro
Comp. Industrial do Melhora-

mentos no Brota 	
Dita Nacional do Tecidos do Linho
Dita 'erro-Carril do S. Chris to vão
Delis. da Core p. União Sorotia.bataa

o Imana, 24 sono 	
Ditas idem. idem, 1' serie 	  ...

Secretaria da Carnosa Syn • lical da Grapi cal
estiara', 18 1e junho Ist 1,94't:—.To54 Clia.srUo

svudin

Cum!~
. f) sancti da Reptil tine. dcs araial reuebeu+
'Inntmrn dos seus as-reles. os Srs,

Sono,, n ser,rairge salivei/uma.,
1 t•IA f• .10

..,ntires 18 , jit lho de 03,/as 2 horas e55 m. p. m
Taxa do isan •ao ia Inglaterra 3 "!..trio de lossonto	 'no-c:adis 2 3/.1
;Migues s/ Pariz. 25, 15 0/s.

inglozeso 91 1/4 si,
apolices de 1879, 79 0/0.
Ditas exornas do DIRa. 81
Ditas idem de 1889 7o

, (sitias idolu de 189 ., 011 r2",/..
Pus/line Loto 101 ess.
Goato de Minas, 87 •/0

.1 wawell i	 109" Sousersso (11 , (• •-a* n 10
Mlerealde b.112101 e Nes•10.4

DJTAOES Du DIA 17 os sumo De 1903

Alsoltio oi rima. Dôros, J Se-gip
1 ($strO por 10

Ast,atea.,* branco c .ystal, de Pernambuco,390 reis por kilo.
CarA ty .in o. 6, 4$2S9 por 10 kiloADito idem n. 7, 4.S117
D to tdetn n. 8, 3$744 it7.ern.
Dito Unta e. 9, 3472
Pinho de rezina, (lu Rirão, 61 pc,r
Rio do Janoi oo, 18 do junho do ( 9 31. —fruoBapt sta Deld.tque, prOosithinte.—J oaquimeutlha Freire S,brfr,Jao, socrot,a,ris,.
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SOCIEDADES ANO I7WAS
cessai-1~in Etatrac ia.sl is "FerroV:s -sta .citirJats, ll'arty dos Alferes

O Pssur.ipcsiisa

AS. ,WIDLEA GERAL EXTrzAO RDINARIA EM ,M
, nu MAIO IjE 190:

Ao meio-dia do 28 'de maio de 1903, reu-
nidos no salão do 2° andar do orodio da rua
Primeiro do M Irou n. 127 oito accionistas,
representando 14,960 acçii", is, mais de d011s
terços do ca.oitaS social, Sr. Dr. José Va-len im Dura/aro,
declara abo,-{as nssão • convida para pie-

dir000r da companhia,
 Pau lo

rri-s(rai	IptsaalaDaPs'	 )asFsroumlittu opqrtez sai:1 onnet.-
o convida para 81.cretarios os Srs. Drs.
TMoainecle: Làitsabrot	 'Sasti lho e José do Aguiar

et Sr. OS. J. y , Dunham submetto a con-sidors.0,0 da •IssamblOa, geral urna p
"para ser solvido o debito da esinpariltia.
Ir.ra com a Ernprcrza Industrial de Melhora-

sem prejuizo dos dizeres apropriadós o de-
terminados pela Convenoão, dizeres esses
que con +Iam das formulas em uso;

11",os desinhos do sellos serão apresen-
tados em formas rectangular e comprelion-
didos nas dimensões: mini= do 0) 11 ,20x 0%25
e maxima de 0 12 ,20 X0,m35;

12", aos desenhos em original deverão
acompanhar as respectivas repr )(Junções
photosraphicas o nitidas,' na escala do 1/100
isto é,a, prova do uru desenho de 0"1 .20 x Ors,25
não leverá exceder do 0n1,020X0',025. Aos
desenhos para os bilhetes ptstaei ou cartas-
bilhete que serão apresentados', nas di-
mons-rins rigorosas de 0 r*,20>< Oss27 deverão
tombem acompanhar as is-dileções photo
graphicas, nitidas. as qua,es terão exacta-
monto as dimensões das formulas actuaea,
isto é, de 0."1 133 X 0'", i 00;

13, os d isco lios e suas reproducciles pho-
toor objetas serão ontresue, nesta sub-dire-
cr iria em onvoltorio fecha sobre o qual só
poderá sor nscri, ta a indicoção — CONCURSO
DE SELLOS;

14, ris autores marcarão os orsoinaes que
apreseotarom com rim signal ou p,ou lonymo,
lue será reproduzido em carta f tchatia.
qual se ache declarado o nome do ar ista a
que osso sinal .ou psoudonymn pertença;

15. as prop ist as serão abaetas todas em
um só dia e só dep 'is ti %ceei tos os lese
nhns será feita a veririCa,cão d , nome los
respoctivos arderes.

16, o ox me o a 'setilha, dos doseei) is se-
rão rei t	 p "o, um c 'emissão prosisida
polo Sr.	 re , to r geral e c rup . is ta le Pos-
so is qUO-po . rtonam nte o mesmo Sr. con
vidará o d ,s47,, r1 .rá;

17,a di r•e-toria ger il concederá p ir dese-
nho escolhido e acoeito una inde.mnizactin
le 200t. a inal poderá ser recehili per um
só concurrento tantas vozes 'quantos forem
os desenhos de sua autoria acceites;

IR, os aut .res le desenhos ,:se Baldos e
acceitos terão o disti .,o ie arith .ntic r o,
seus °riso caos, appado-Ihss suas assisma-
turas ;"

19. nenhum orisinal ou respectiva roeis.).
dilação photographica, &ecoa, ' ou não tecei-
to será restituido

20, só poderã consorror a esto certamen
os artistas nvionaeS resident is ou não no
pau;

21, nesta 411h-directoria se darão aos Srs.
coneurrentes todos os esclareohnontos do que
uocossitarera.
• Sqb-dirootoria, dos Correios. Rio do Ja
noivo, 2 to abril do 1903. — O sub-director.
J.	 de Miranda e Elorta.	 (.
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mantos no Brazil modiante a entrega ao
Ilanc tia Ropubica do Brasal ou a qu sm
este dasignar ti :s linhas lin roas de Belamn
á Estia :o de Estiva á Parallyba do Sul, em
trafego regular, e da coacessão e estudos
para a ligação da Paraitylea do Sul á E. F.
Leopoidina na .Ponte , das Garças ou outro
ponto mais conVenientO. • •

, O Sr. presidente,lembraa.lconveniencia,
serem .conferid,s • oã	 oin direito,
necessai•ios á Ernpreza Industrial do Melho-
ramentos nu Braiil , paSSa elfectuar esta
transa cção .

Ninguem mais pedindo a palavra, a pra-
, posta é unanimemente •.pprava Ia, ficanao

conferidos á Emprez m. In lu,téial 'do Melho-
ramentos no Bismail piou; e illimitados
palores para transferir ao Banco da itapu-

' blica ou a quem este dasignar as linhas
ferroas em trafego de Belé,n á Estiva o
de Estava á Parahyba do Sal e a concessão e
estu os pasa ligação da Para,hyba do Sal á'
Estrada de Ferro 'Leapuldina. na Ponoe das
Garças ou outro ponto nitris conveniente,
tudo c mi os :Mus e va.namgens constant ss da
contracto subst l tutiva do 10de maio de 1898,
celebrado com o governo do Estado do Rio
do Janeiro, modificado quanto ao resgato da
garantia de • juros pala acoordo do 6 da
agasto do 1902, e bem assim com o encargo
de serem cumpridos os accordos feitos com os
proprietarios de terrenos para a construção
das' mesmas linhas ferroas, ficando a, mesma
empraza com podenis de assignar escripturas,
receber, dar quitações e praticar todos os
;setas necessarios.	 ,

O 8s. Dr. Danava propaof q•in st adi tda,
a deliberação rola .iva á seauesão do capital
o consapiento ref asna do Ustatutus p o: ter
a directoria neceSsidale de lainoa. examinar
o assumia).

E' aparovada unanimemen .e este . adia-
mento.

O Sr. presidente suspende a sessão para
lavrar-soa acta. Reaberta 'a SiSSU, é a pre-
sente acta approvada por Munaniinida,de de
-votos.

O Sr. presidente decl tra encerra Los os
trabalhos o levanta a sessão á 1 hora da
tardo

Rio de Janeiro, 28 do maio de 1903.— Dr.
André Gustavo Paulo de h'rontin. .31.noel
Marta dei Casli:lo:—Josë de Aguiar Toledo
Lisboa.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.849. — M3mrial deicript:vo acomyt-
sihando um pviidd de privilegio, durante 15
annls, na Republica (1 ,.)s 'E ettulos Un dos do
Brazil, para c(Proce.çso de fabricae ,to de um
gaz. para illun?,inarig e outros fias indus-
triaes» denominado «GaZ Luminoso». In-
vença-o de Andrade & DrUMMOnd e Vi-
rissimo Barbosa' de Souza, domiciliados
nesta cidade'

O nosso processo de fabricação de uni gai,
que denoini mos (Gila Luminosa» apstlaads
á ill [minarão, ao a ,uocimento ou dut,.os fies
industrines, consiste ore submet •aaa o ar
atmosph naco. preftaivelniento carrogaio de
agua, sob forma d humidade, a mima alta
pres-ão qu s determino a formação de una li-
quido (lua posto em contacto, em apparolli,
conveniente, com c trbureto de cal ao pre-
viamente submetsido a um banho prolongado
em k.erozone, dá ligar ao desprendimento de
uni gaz • de alto poder iljumninativo ou da
aqueciinan -.o • q.xeimando sem derrasuar
cheiro algum e susceptivel de- ser, misturada
com ar atmosplierico, at ,') á proporção do
40 % de sou volume, para fornecer urna
mistura gazoal, dotaria do mesmo poder ala-
minativo de que o gaz referido.
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• A invenção é mais particularmente appli-
cavei a partas de arriar de vagões de estra-
das de ferro, palmada comtudo se applicar a
outras portas somalhantes.
• Na sua appli'mção a portas de arriar de
v .gõos, um d s principaes objactos sim. in-
venção é construir u .mecanismo do macio a
se pode: applioar facilmente aos vagões
existentes. sem haver necessidade do alterar
ou substituir as charneiras. Para este fim,
disponho na port ,, perto de sua parte infe-
--for. uni (ou mais) pino do ponto do apoio
ou uni (ou mais) su mporte de pino do ponto
de apnio, preferivelmente no 'meio da lar-
aura da porta, e applico no corpo, ou no
'eStrado do vagão, uma mil m, ou molas de
balanço, de metal ou borracha ou uma com-
binação destas duas matarias.

Ponho em connexão o pino e a mola, men-
caseados, por meio de uma manivella de
sino, ou outro movimento de alavanca, o de
uma haste ou hastes, de maio que- a mola
fique comprimida, ou esticada durante o
m svirnanto de descida da porta ; preferivel-
naent s, poisam, de maneira a Operar a rasis-
tencia da mola, por melo da maior força de
alavanca quando o peso da poria exore° seu
ni dor osfooço um approxima,lainente.

'Nos desenhos atinamos representei, a titulo
de exemplo, diversos dispositivos ro diz miado
minha nvenção. qus passo d acseaera

'Referia m] sano ás fias. 1, 2 e' 2a, represen-
tando as duas primei as, raspectivaniente
de. fonte e lalo. uma farina da da:posam)
applicado a um vagas) C an lastro de Paseo,
amima to a ti ma 2m mo taa o miam ) disposi-
tivo applicado a uni vagão com lastro de
multar], : .1 é o pino lie avia fixa lo
porta' 13, quer (fizs. i o 2) por , nel do um
sim ;morto O pr sal na porta e do um ollral
dito pino cravado na dobradiça L. quer
(hg. 2a) por p anilas cravadas nos-ri dobra-
diça. 1? 43 (114s. .1 e 2) o corp do ferro II ile
um das lunaserões do lastro ou (lig. ia) unia
chapa fix mda no (ougarão d.s mad ir a G é
uma moln, helicoidal apoiando-se na face in-
terna do lonaiasão par trudo do uma arrualla
oscillante (13 mantida em posição no lon-
gerão pelo pino G. H é o poeto do arti-
culação do braço curto da ai tvanca de ma-
nivela le sino R„ pivosa,da, era NI no stip.
porte K e cu .j ouCoo br oço II está lig alo
ao pino A pela barra ila connexã,:) I L é uma
haste, artHilada pela caboa em El na ala-
vanca E. atravessaria s a na da o tendo, na
sua outra extremidade a,tarrachalia, porem

apatindo-se sobro um chapé.o de compressão
applic,a_to contra a extremidade livre da

móla G.	 •
' Polo e:iaine das figs. 2 e 2 a, em que se
acha:, indicada em traços matos a posição
()ocupada palas barra I e alavanca R quantia
a porta esta arriada,_ vê se claramente que,
quaralo fechada, a porta fiaa, assim mantida
pela :afeito d imola .actut rido sobre a Piou 'A
por intermediu das haste L, alavanca R o
barra I e que, em qualquar outra. posição
alia se acha linindlida: para cima pela, acção
do mecanismo descripto.

As figs. 3 o 4 representam uni dispositivo
em que se empresa. uma mola de suspensão
G apoianso-se, pelas suas extremidades, na
faca interior- do !ougarão F. e dos •do
sua parte central de uni estribo artiouiado á
haste L.

As figs. 5 o 6 se referem á applicação do
uma mola espiral G montada sobro um eixo
G', cujo prolongamento é mantido eatraba-
lht numa bucha .fixada numa travessa F do
estrado. UmasmanivellaiL l termina o eixo.00
e é ligada á haste L. A, extremidade, exte-
rior da mola esta articulada na cabeça da
haste L2, sou lo que a extremidade livro desta
haste é provida de porcas e mantida .p )r uni
supporta cantoneira La servindo tambem de
apoio ás picas, por cujo moio se regulaa _
tensão da mola.

As figs. 7 e 8 mostram a applicaça.o de
uma mola helicoidal actuando, ,por torção.
Essa mula, formada eia redor do eixo,- O':
mantido pelo supporta is' o uma. travessa do
estrado, se apoia . por uma de _sua . extromi-
dadas, formando cauda,contra, a. faca bacana
de longeva() F, emquanta actua, pela sua ou-
tra extra fadado; soliaaria cura um disco do
garganta La a haste-1, terminada por uma
corrente que se applica e si preamae na peai-
pheria do disco. •

As figs. 9 a 15 se referem a. differeates
dispcsitivos formados exteriormente ao es-
tralo dos.vagõos.. Nas tigs. 9, 10, 11 e 12
a barra I está, articulada a uma manivela
la H' solida 'ia cora um ermo M.mantido era
supportes • K fixados na face exterior do lon-
gerão F.

Nas figs. 9 o 10 a mola é espiral e tem
sua extremidade central fixada no eixo M,
ernquanto sua extremidade exterior está
presa na haste I' que atravessa o longorão
e é provida da porcas por mijo meio Se re-
gula a tensão da mola. Nas figs. 11 o 12 a
mola é formada por duas molas holicoidaes
actuando por torção sobro a maniveila

As figs. 13, 14 e 15 representam disposi-
tivos em que a basto do connexão I está
ligada a unia das extremidajes de una
vane	 cuja outra extremidade NI está
articulada em um &taparas K fixado no
longevas) F.

Em uni ponto T intermediario entre os.
pon.,os do araculaçã,o da alavanca está ar-
ticulada a cabeça da haste L, que transrnitto
Calavanca a ação di mala helicoidal G.
Nas figs. 13 e 14 a barra do cunnexão I,
assim coam a alavanca, • é dupla. A Mola G
se apoia, pala arruella nsCillanLe G 3 - mantida
em posição polo pino ar', no estribo v 'atra-
vessado, assim como a arruela, pela parte
re maixada terminando a hasta toloscopica, L.
Na fig 15 a unia G se apoia:,...pel,4 . ar-
rnalla G?, em uni consolo da poça 4e, sup-
porte E. fiLL.la no long rão F.

Em resumo, reinadia° corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Ern aper feiço tia:anos em mecanismos para
regular a acção de portas de arriar de vagões
de estradas do fesro e outros sonianhantes:

cum uni (ou mais) paliado aparo disposto
perto da parto inferior do tuna porta do
arriar, a come binaçao da uma (ou mais) mola,
coastriuda de nu tal, de borsacha, • ou dessas
matarias combinadas o adaptada p ira actuar
por compressão, extensão ou torção, ligada
ao dito pino (ou pinos) por meio do comi-

.

Em ir rumn, rn VidiCaTTIOS corno pontos o •
caract• s r.	 ulivos da invenção.	 .	 !

1°, wn 1),'(“%k; ; • ,) de fabrica'ã s do uni . faz
para illumiumissio e outras lios indu itriaes
cansistindo era por o liquido proveniente da
eonapres-ão do ar atmosplierieo, preferivel-
mente carregado de agua sob forma, de hu-
fatiado, em contacto coai raa,...hureta de cajado
Proviamanto suba:irada) a um banho demo-
rado em korazene ; 	 .

2°, a appl o talo á illuminação o outros
das ia Insvirtes ,do ga -fabsicals p mli pra-
cesso acima aspo:aficado, empregado, quer
pu o, quer imisturaao até 40 sj0 do sou vo-
lume com ar atmosph naco.

Tido como acima. suas .ancialmente dos-
cripto pari o dm e pacificado.

Ria do Janeiro. 12 de mo de 19a1.—
Como pracurad Jates Geraud, Leeldre
& Comp.

• .
N. 3:850 — 3/emoria/. descriptivo ~rapa-
' ni.ando um p3clido de privilegio, durante 15

annos. na Republica dos Estados Unidos d
Brazil, para g iperfeiçoam.entos em meca-,
nismos para regular -a acç to de portas de
arriar de vagões de estradas de ferro e ou-
tras cemelltantes», invençab de Tomas
'imiti Mein, domiciliado em Strattord, In-
glaterra
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noxão, cum o flin de transtnittir-lhe a acção
da mola

2 , , o pino da reivindicação ia coustitoidu
quer : a) por um pino de olhai (figs. 1 e 2)
se .projectando ao lado da dobradiça E e
fixado á porta e á, dobradiça, respectiva-
mente, por um supporte C e pelo seu olhai.
D; 6) por um pino sitiado em frente á do-
bradiça (fig.. 2a) a nella, fixado por supportos;
c) por um pino do patillia fixado lateral-
mente á, dobradiça peia sua patilh t (fisS. 11
e - 15); d) pelos munhõas (figs.13 o 14) de urna
peça -fixada na dobradiça; e) por um pino
(fig. 15) fixado. em supporta adaptado no
corpo da porta ; • ,
• s3s, um dispositivo (figs. 1, 2 e 2a) comovo-
h(ndandoeu n pino d s apoio :1, UMa, b ter a
de connexão corno 1, uma alavanca de mano
valia do sino como R. uni supporto da ai
vanca como E, uma haste como L, dotada
de porcas o de um chapes) de compressão as;
uma, mola helicoidal como G, provida de
uma armila, oscillante doscanço G3, com-
binada co n um pino de fixação G4;

40, a applicaçã,o, no dispositivo acima, em
logar da mola helicoidal, quer:

a) slo uma mola de, suspensão corno G,
figa. 3 o 4. provida, do um estribo central
combinado com a haste L;

b) do uma mola espiral ((igs. 5 o 6) com-
binada com: um eao Go' co:u manivolla LI;
urna haste do connexão como L e urna haste
de tensão , como Li combinada com um sup-
porte L3 ; •

, c) una mula helicoidal (figs. 7 e 8) como G,
em curnbi loção com um eixo sopporte o um
disco , montado sobre osso ixo, sen,lo es3
disco c oubinado dom a corrente, torinioando
a haste de coonextio L;

50, um dispositivo (fias. 9. 10, 11 o 121.
comprehendendo una pino do apoi como A,
uma barra do connexão corno 1. um al
vamea do inanivella, c ano W, project, orlo do
um eixo M, la nti Li por supportea como E.
e coinriinado, quer cum u na moi iapioa,
corno O, figs 9 e 10, combina ta por so voz
com uma h isto do tensão como L. qo w co
molas h flicoidaos G (riga. 11 e 12) actuando
por torção ;

6s , um dispositivo (figs. 13, 14 e 15)
comproliondendo u ,n pino de apoio, nina
barra do counexão dopai (das. 13 o 14) ou
siinplos (fig. 15) ; uma alavam i. (Mino ti',
dupla (figa. 13 e 14) ou simples (fig. 15),
tendo suas excrorn.idad ms e um p luto T, in-
terna charlo outro estas, articulados, respe-
ctivamente, na barra de conexão 1, no sup
porte K •o na e tbeça dio uma haste 15, quer
tele-copia:a (tigs. 1$ e. 14), quer simp,es
(fig. Li), dotaira de 'porcas o do um chapéo
de compressão 1,e comboiada com uma moia
helicoidal como G, apoiando se, quer em
umaostribo V (tigs. 13 e 11), , quer em um
consolo (fig. 15) da poça formando o sup-
porte K, fixa Ia no longorão F.

Rio de Janeiro, 18 da abril de 19)3.-Como
procuradores, fales Gáraud, Leclerc & Comp.

N. 3.851 Memorial descriptivo acompa-
nhantlo -um pedido de privilegio, durante
15 finitos, na Republica dos Estados Unida
do Brasil, para «Aperfeiçoamento em descas-
cadores para café». lavençao de Antonio
Illundi, domiciliado em Ararcuittara, Estado
de S. Paulo.

•
• Refore-se a invenção a descascadores do
café e tom por objecto aperfeiçoarnontua in-
troduzidos em descascadores constituida por
uni tambor descascador rotativo, operando
dentro de um tambor fiam cuja parede opera-
dora é usualmente do tecido de ferro ou de
aço.

Esses aperfeiçoamentos dizem respeito : á,
armação sustentando a parede de t ,cido me-
talhes) a meios do fixação nesta armação
do dito tecido e a um novo systema de bar-

ras desnaacadoras app1inavos4a tanibores
doSe:v(!a, leres rotativos.

N0,1 :senho ;sonos : a fls. 1 mostra, ou
seasão lungStulinal e a ti tilo do eAstaplo,
os tambores, fixo o rotativo, de uru toscas-
cador provido dos aperfeiçoamentos men-
cionados ; a fig. 2( tona secção por a b
fig. 1, vista na direcção da lincha s a fig. 3
é aMa vista exterior, e a plano, do tambor
fixo ; es oatras ligaras soam vistas do deta-
lhei.

A é o tambor fixo cuja parede, troneonica
ou cylindrica, de tecido metrifico 1 O s-iston-
tad p , na armação rig.da c onsc u1bt de
ferro furai LLI 1 ,ern substituição da do mal cima,
usual mento ornpregada, que apresenta pouoa
resistencia e se deforma rapidamente. Essa
armação, no exemplo a,pre,entasio, é consti-
tuida, por quatro qua lros M, comprelien-
doado cada una duas repas '2 e doais cai-
xilhos semelhands in o m' formados potas
cambotas 3.0 4.5 o 6 e os lados ror, to47 e 7'
e reunidos pelas cambotas 4 o 5. sendo quoos
lados 7o 7' sio norrnuis á parede 1 e situa-
dos no prolongamento um d3 outro, para
formarem o assento das rogoas 2 fixa las
nolles, por parafusos 2', que juntamente com
as regoas fornecem 03 lados recta pelos
e tioe.4 go fixam um a outro os quadros vf,
corno indicado fls. 1,- 2, 3 e 4; sendo as
fies. 4 e 5, respectivameute, u na secção por
c d da fig. 3 o urna vista obliqu t de um lado
recto de um do juaLmom 1.

Sobre as coimas 'min Idas nas extremidades
d a .mação, pel is cambotas 3 e 6 dos quadros
unidos, se fixam 03 tainp is 11 o 12 do tam-
bor A. dotado de e msolos de fixação 13 o ein
cujo c nitro p tssa o etxo 8 do tambor rota-
tivo B.

A latira, interior o dos lailm 7 o 7' terá um
chanfro, - corno Se vê lig. 5, e que cor.
re ,pou 1e com um sulco longitirdin ti 9. das
r matas 2. .1,3 moio a for mar com este um
rogo cuja borda exterior 10 faceia, com a
supà,d1 de circular interna d I, parede 1. Llosta,
Ri lua, para salutar as p iças do tecidos quo
formam a p aredm 1 basta dobrar ligeira-
mente, para fóra, as b•sira,s longita lin tos
r , ctas dessaa peças o taccoiniuslal-as dont so
dos regas. comam milo Ldo dg. 4, do modu
sei on fortemente - 'ateados de topo. pelos
mucos das regoas 2, ;dial do que face eK•

tonior das maarnas peças fiquem coinpri-
intdas contra as cambotas 3 e -4, 5 e 6, a,s
,lu Les se pol-in a,ce •escentar, q irornaio,
sotas intormediarias 14 do ferro baddo.

O tambor descascador é formado sobre o
eixo 8, por contra 24 sustentou ao as barras
descaseadoras C, fosmad as cada urna por
uru forro T, 15, por exemplo, em cuja tza,
ralial, situada no plano do eixo 8, sa ai Lotam
repas 16 (Ogs. 1, 2, 6 e 7), providas de furos
de fixaçio oblongos 17 quo perrniatain re-
g dar a distarld 1, entre a parede 1 e a beira
fronteira 18 de c ala regia. - Essas regias
usa) eollOna,.laS do inodo que suas beiras 18
formam deg 'Aos, cujo conjunet se a mre-
senta em fôrma de saliencias, de quinas
Vivas 19, do uni plano inclinado, que. si-
tiladas na fronte das barras, eno relaçao a
+latido de rotação do tambor, cooperam etii
cientemonte cora o teoido mearallieo para
offoctuar 'uru descascainento rapido.

regoa.s 16, applreadas como acab-m do
descrever, permittem a utilização das quatro
quinas 19, antes que seja na:casario sub-
stituil•ts ou reparal-as.

20, é a polia motora. 21 o 22 os manco,os
do &xo 8, sendo o mancai 22 provido do
meros, permittiudo regular a posição loas Ru-
dual do tambor 8 no tambor A, 23 são cha-
pas.. obliquas para °parar o moviment
longitluitial do c:m fé. 25 é o ()Meio do en-
trada do café no appa.rolho o 26 o de sahida
do producto descascado.

Em resumo, reivindico COMO pontos o cara-
cteres e014ÇlGutiatos da ilivençSio:	 •

Era ap o r-ruir monoritas. em doscasaiosioass ,lo
caI lo ;onoro no 1 n

1 . , '1, amua: tçi , para sustentar a paro lo
desea,4e :Aura, de uni armação rigida, ex-
clusivamente metallica, formada pelo con-
janela de quadros, como M, conatituidos.por
travessas curvas ou cambotas e por lados
longitudinaea rodos o combinados com os
tampos 11 o 12, do tambor fixo, dotados do
consolos de supporta o Um tlicaisSo como 13

2°, com os lados recta 7 7', do forro fun-
dido, dos caixilhos ln o ai', formanda os qua-
dros M. trazendo uns ch ,nfro como O, a
combinação de regias, como 2, fixadas nos
ditos lados provas do uni sulco longi m-
eia .1, como 9, combinado corri o chanfro O
para formar regai, corno r. und- se accom-
mod mia as beiras r metas dos pannostle tosidos
forinrando a parolo 1

30, a combinação, com os contros 24 do
tambor rotativo, de barras do supporte,como
15, combin elas com rg ias, como 16, supor-
postas e dispostas do modo que o conjura ito
de suas beiras esto 'toros rwpectivas apre- •
sente o aspecto de degra,ors de escada, for-
ni indo assim um t serio de quinas doseasca-
donas longitulinies, Comi 19, cujas di4tan-
cias respectivas á parado deseascalora, do
tambor dm se podam ragolar por meios con-
venientes de que estão dotailoss as regoas 16
o as barras '15. •

Rio de J. an iiro, 12 de maio do 1903.-
Por' procormS,..), „fales Géraul, Leclerc &
Conzp.

N. 3.852- llettorial descriptivo, acompa-
nhando ant pedid-) de yr' oiieeio. ditaasile
a,tnq ç na Nepublica dos Estadas Unidos rio
do	 p Ira	 N000 aeontEcionamento
para charutos e cigarrilhos ». lurent!•To de
nonnentann s nom., domiciliados em Sívo
Feitio (Estado dcz• Bahia).

A nossa invenção tern por flm acondicionar
os charutos e cisarrilhos do outro modo que
os a stualinento usados isto é, cai caixas de
inad ,si ra. ou tn ue,s ata los por fitas. e roa-
itza-se polo itinproso de um envoltorio ou
isstojo de papolio. cartão p u c artultn 1, que
poss unos a, 1os3rovor:

E ,90 envoltorb ou est4 m é f iram cio por
meio do unir folha do papelão, cartão ou
cartolina, rei trtada, cola ia lio ido fia. 1,
do dosentm annexo e dobra, Lt,, signa io ag
linhas p intimadas da mesma ligara, para. oh-
tor se o envolucro aberto, coin reprosene
trsio na fig. 2. o cujos lados ficam sujeitos em
pos ção pelos dons pro ido lo ,•es p, os quaes
deix tmu aolt i uma 'apatia na dobrais° da qual.
Uma voz os enarut tad is no OU-
voltirio assimn consnvido, se introduz a
extren-d elo o, da pa-to 7 da Nilo, roem-
tada, corno indicado lig. 3, a qual no sujoita.
nesta posição por moto de uni focho aprO-.
pelado que póde consistir era uma tira, de
papel grudado no propri solto de consumo
S ou cru qualquer outro meio convonie,ite.,

kpelar de ter doscripto minuclos tmente. o
onvoltorio acima, que apresentamos a titulo
de soneimen, é claro que podoremos aludi-
ficar as danensões do reftirido eneoltorio ou.
estojo, selindo as dimensões e ima int dado
da ch Louros ou cigarrilhos que nello forem
on ou rrallos

E lo r ,sn -rno, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos Li invonça

1 0, o novo acondieion tmento do charutos e.
eigavrilhos ein caixirilu as, envoltorius ou
estojos do pap31ão, cartão Ou cartolina.
dobrados

2s , neste acondicionamento a applieação do
um envoltorid ora estojo de pap.)1ão, cartão.
ou ca,rtoliva, coa tala° como acima espe-
cificado e repressent Alo, a titulo de sp
mon, no desenho annexo.

Rio do Janeiro, 11 do maio de 1903.-
Como procuradoreai Joles Gertual Leclere
& Comp.
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O ::zero daa escala ,corresPanderit ao nivel
do liquido do tubo 5, quando não ..posar
carga alguma sobre a : cUricha..ou prato. . .
A . camara 12 deve r estar completamente
cheia de liquido . para que a Menor ;pressão
exercida por qualquer objecto sobre aa con-
cha ou prato 13 seja communicada integral-
-mente -a este: liquido, que necessariamente
deverá subir no tubo 5 'até :uma .certa al-
tura dependente dessa pressão. 	 .	 •

Poder-se ha, pois, ler directamente -na es-
cala gramada o peso do qualquer objecto.

No extremo superior do tubo ladde-se
locar uma pequena esphera do material le.vo
que feche automaticamente o tubo terminado
estreitame,nte, ern caso de Só ca -regar invo-
luntariamente a concha com peso..superlOr
ao limito que possa supportar o apparolho.

.Reivaidicaçaas

De accordo com a descripção do meu la-
ve rto e reservando-mo o direito de modificar
as circrimstancias accessorias 5 . que • possam
concorrer na sua realização, raivindico como
pontos o cara,cteres , conStitutivos,da „aninha
invenç o e prop?ied ala exclusiva:: : • :

Uma balança hydrauiicaou apparelho-,do
liquido para pesar sem necessidade de pesos,
comete • izado essencialmente por um depo-
sito do' liquido, constiruido por . dons . cylin-
dros coucentricos, um movei o outro fixo,
primoiro descendo sobro.. o segundb, soai que
exista o menor contacto ou -attrico • entre 'as
su is paredes e estando relacionados- ou li-
gados entro si-por um annel delgado 'e tlexi-
vel, 'solidamente sujeito ta firme . por um lado
aci fundo superior do cyl i ndro movei ativai

-vetite'e por -outro boraa superior do cy-
Ladrofixo enaolto, , :de conformidade, em
substan. cia com' o' eme se tem descripto no
pres'ente =mortal e representado no dese-
nho annexu.	 • •
,• Rio de Janeiro, 27-da abril do 1903.—Como

procuradores, Moura ik; Wilson.	 :. e

ANNUNCIOS

Banco, Iiypotonario do ;:
:	 .;

ASSEMBLÉA' 'GERAL

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no -lia .8 de corrant r, ao moi--fia,- ao oditi-
aio do Banco, á ru Praia :iro 4 16 \Iara) n.3a,
para lhes serem apresenta ;os .0 rolatarin
cont lado uno bui tarjo h lo cru 31 de dezem-
bro de 19 .12,e parec ar do cons fiscal:e bem
asilin par „ s 3.prJe ale a eleição do mesmo
conselho paro corrente anno, e .do .uwadi-
rect	 '	 :	 .;	 .	 „ .

Finda a sessão. ordinaria • a"assombléa se
constituirá em ses Sai •eataaordinaria para
reforma de estatutoà.'

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1933. — J.
L. Moreira Leal, prosi ,encea . •

Companhia More:n .(10 Mutilei.
pal. cio Rio,de Janeiro "

Pelo presente são eónvidalos os Srs. ae-
eionistas para no dai 23 do corrente mez, ás

horas da tarde, se reunirem á rua S José
n. 50. em assembléa, geral, 'extraorainaria,
afim de, .nos termos da -lei 177 A. de 15
de novembro de 1893, art. 1 0, a 5, tomarem
conhecimento das corrliçaos,.Clo em xestimo
par deben tures .contractado de conformidade
com o atina :1(1 ilp art.:24 dos estatutos da
companhia. •

Rio de Janeiro,- 18 ide. junho de 1903.a-O
presidente. J.	 de Alencar Lima. 	 ,

Rio da, Janeiro -a. Impianisa Nacional —.1903
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N. 3 .853 —:Mernot4al descriptivo . acompa-
nhando um pedi to de privilegia'. d,,rante
15 a nnox. na Republica'dos1 Esta.dos. Unidos
do Brazil, para - wLampada aperfeiçoada á
vapor de alcoot para illioninaçiro.» Invençiro
da Manoel Gomes & ('otn p., domiciliados
nesta cidade

A laampada a vapor de alpol para filmai-
noção por incandescendo, de minha inven-
ção. está representada, aa I , titulo de ospe-
cimen, no desenho annexo: em que a . fig. 1
é uma vista lateral em elevaçã,o do cora
juncto das poças que a consatuem; a fig. 9
zuna secção por a b da fig. a.
. A é um reserv ltorio. em que se deita o al-
eool destinado a alimentaçã,O. ligado ao cora-
bm•tor B pelo cano 1 provido do urna : tor-
neira reguladora 2. Este c .mbustor compro-
lenda:
, a) itan filtro vaporizador C,constituido pelo
cano 3, que se projecta do cano 1 e cuja
parto superior reeurvad o está situad di-
rectaineato acima do 'acad.- EsSe cano, como
se vê, na fig. 1. pela aberairà s praticada
na sual parede e na:fig. 2 eni e., tem seu ia.
tterior, entro nt e n, occápaifo . por um : faixe
de fios de arame fluo 4. que' '[ileixtro entre si
apenas interstidoo formando passagens ca-
pilares ;

b) urna serp •n tina D, aquecedora do . vapor
proveniente do vaparizialnr, cuja l inha cen.

corre-ponde ao eixo vertiad do tvi'".:o e
ripo cominun'ica, pol •s suas P ..aecções • CM d
CUM 0 Vapul'iZador e.e COM () tionzena• Pelo
liaterrned i o da ca,mara do vapor E

e) a cantara de vapor E ; 	 *.
- aa • um Runzen F ;	 :1 .
e) o vao G of) um receptaculo aquecei , r

H, allaien lado do alcool pelo cano 5 em coa-
nexo c,a rn o cano 1 • Este roce ot omita pro-
vido,quer s n .lo , de umi torcida d 3 amiantho 6e, 
serve, quer.' para u aquecimento' previa) do
-vaporizador C. na uc asião de por a lampala
re, trabalhar, quer para fornecer a este vaiar-
áazailor, um riqatecimeato Stipplemonau: a-
tependen te, da alto seu fitaccionament )

Modo do •funecianar. —Estando o reserva.
taio A provido là: alcool e a torno ar. r
ligeiramente abOr.a, alitaienta-se ó recepta-
mulo II para que forneça urna chamina'n,:cesa
:vaia ao a,quedmanto (14. -5 pbiltao vaporizador
cem'o fim de tra.nsfor,m ar Cri vapor o
aleaul iam tido nos intersticias Nitre os fios 'de
arame do fe xe 4.

O vapor mi iii farm tdo caminsai, Dela

..serpentina D. noa a armara E o o Bruaca F
orada se infl ira no para aquecer o véo que
de ora e n dia lie, vita ai: acer o vai:rola-
ndo,' o a 8 s -Peia + na caman lo $e portal to.
(lesou:essa. , ia a . lirnent bção do meti-adi'
H, a qtA,I eiiu se in ..•rriaapi, a. In •nos qii
soja no -associo pr (luzir • uma vap.),-i aça)
mais aati v v .or que a pia/adia
pelo calor do 00 •

A lampa aa dose 'ip a paderá variar na
au construiação e disposição das suas „artes
ciO , pertences, ,ccinforme ai applicaçõesa que
for 41estinada.. •

Era resumo. 'aeivlial s camos como ' pontos e
ca,racaarea constitutives da ~unção

Em uma arnla. rit 0w:rabiando à vapor do
alcool fi 5 ro. illurninaçao

1, a combinaaão rae : um .reservatoriu
de alcool de, alimentação como A, uni dltro

vaporizad or coima C, umaaaerp ,ntina aque-
cedora co. D, 'uma catnara de vapor de
alcool corno E , camb.nallt ' co ' n • um aurizen
F e . seu aaO O, itin rue , pta,culo o . nai 11,
pára o tome°, 'ment o ao filtro vaporizador C,,
provido ou	 do uma torcida, de amianto.

2, um filtra, vaporisador forma to por
um cano como 3, recurvado 'na sua parto
superior o situa la airectitiiiento por cima do
véo do combustar dt LardPa(13.0 e c°1ebira td"
coni uru faixe e ai5, 1. . da do de ar Une figo
era . contaea) uni co ii 0Wroz1 e' eficlacialo
completamonte a secça1.0 I jaterior do alto
cano.

DIÁRIO OFF/C/AL

1 : .Tudo como sulist incialmante deseripto e

1

 representa u do .entio annexo a ti.ulo de
exemplo.	 ' .• •	 .
• Rio de Janeiro, 12 : do maio de 1903.—

Como procuradores, jates Gemei, Leclet.c
(.‘: Co mp.

N. 3.863 — Mentorial' descriptivo acompa-
„,nhande um pedido .de privilegio, por 15

annos. na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para g Unta balança hy 'rau-lica.»
.1nvençeTo de Modesto Pld, constructor de
apparelltos de medidas, domiciliado em

,Barcelona (Hespanhet). 

O olajooto desta patente de invenção é uni
ápp arelho para pesar, sem pes s,. e por
leitura,,directa„ baseado no principio de Pa 8*
cal a,pplicado a dons vasos em communica-
ção. .	 .

. Estes doas vasos são constituídos por dons
cylindros, concentricos encaixados um no ou-
tro, sem attrito 'algum entre' as suas pare-
des o relacionados ou ligados entre si.. por
um armei d Agado e' tlexivel que. impolindo
o • derramamento do -liquido, não otfereça
resistencias projuliciaes á sensibilidade do
apparelho.	 i . ••

No desenfio an nexo, a .tig. 2 representa
uma vista exterior do apparelho e a fig. 1
é uma secção vertical de sua parte mais in-
teressante. ,
. Sobre uma plataforma horizontal 1, des-
cansa uni vaso ou cylindro deu 2, voltado
para baixo do fundo superior, do qual parte
um cynducco 3, que, por interme lio do coa-
dueto 4, communica, com o tubo ver .ica I 5..
, Este é de erystal, aberto em .s ri extremo

superior e fixo a uma chapa ineta-lica, 6 . ern
que se acha gravada uma escala gra-
duala. . ,
.. Um. segundo cylinlro 7 exteriormente

guiad ) por raleais 14, perda subir e descer
e r. sentai() vertical, mantendo-se conemitrica
com o cylindro , 2, sem que exista contacto
ou aCriaa alann entre alies,. porque entre
as suas p iroles doixa-se uni espaço livre
pa,;•a u joao conveniente.	 ,

O talaque uu parede 8, fixo por Meio dos
p .crienos parafuso 9, 9 ao cylinaroy

'
 apre-

senta em sua • parte contrai urna :abertura
clamaras que pôde ser fechada por meio de
uma ui içanota ou botão de rosca 10; . uai,
camisa ou f aej i circular de borracha .11.
solidam, :te sagura por um .aio á huala.sii-
Pa b lor rl • cyliii ,ro 2 o por outro tad, au
ao, orno do tabique R, forma as pai-odes do
uma comam o i depos,to 12, dos inado a
cont':' a ama ou 'outro liquid conveniente,
cujo ni . .-1 no ido 5 servi-á p Ira indicar o
p ,so d.. ,objectu . c Roca lo na concha oupra-,	 .	 ..
to 13, com que termina o cylialro 7.

As iria pois, te'llos uni dopisito absoluta-
m rate fedia lo, do pare les olastica,s, "que ati
mesmo Louvo que permute ao liquido en-
cher e'vic ;ame ice o espaço co op ehoudido
entre os . 10:14 . fti,irio3 dos' ey moiro. 7 e 4,
d :1;a entre estes duos cylindros um . isp ,ço
sufficiente para que, sem. peraa, de liquido,
poisam entrar : una nu outro,. somo menor
contaeso ou attrità, o que dá ao apparelho
um'. sensibilidade nottvel.	 .

Os e, dotes 14 estão , mantidos por suppor-
tos 15, fixadas na superficie exterior do cy-
lindro 2 Ou s..bro ii plataforma 1.	 .

A posição vertical do cylindro .7 é.regu-
fada por. parafusos de pre'ssão que se miar
pana aos Metes 14. .

A escala grivada ha chapa 6 se gradua
ernpi icatnente, c011ocandu-se sucessivo-
mente s rhra a co coa 13 pesos conhecidos,
por exemplo -.10, 20, 33 grammas; etc:, e
marcando-se 'adilamos tragos na chapa me-
tallica, ao nivel do liquido do tubo' 5 i. em
cada eusaio 04 pro ‘ a. -	 • .
' . O uspaço comprehendido -entre estes traços
si cavale elo lo partos; cada divisão repre-
s mai ra ama gramma.

Na coo tatioaafto se verificam estas •-• dial-
aõe,S, rectificando-se dOl'itlaillento.


